
CRISE
O prefeito Helinho Zanatta

(PSD) criou um gabinete de crise
com o objetivo de normalizar o
fornecimento de água para a po-
pulação, destacando a impor-
tância da colaboração com a
Câmara. Representando o Le-
gislativo, os vereadores Odair
Melo (União Brasil) e Fábio Sil-
va (Republicanos) foram inte-
grados ao gabinete. Zanatta ini-
cia seu mandato com um excelen-
te relacionamento com a Câmara,
agora presidida pelo vereador Rer-
lison Rezende (PSDB), fortalecen-
do a cooperação entre os poderes.

REFORMA - I
O prefeito Helinho Zanatta

(PSD) enviou à Câmara Municipal,
em caráter de urgência, um Proje-
to de Lei Complementar (PLC) pro-
pondo a reforma administrativa da
Prefeitura de Piracicaba. A propos-
ta inclui a extinção de alguns car-
gos e a criação de outros, com o
objetivo de reestruturar a adminis-
tração municipal e fortalecer a atu-
ação do gabinete do prefeito.

REFORMA - II
O prefeito extinguiu o cargo de

Diretor de Comunicação Social, mas
criou novas posições, como Supe-
rintendente de Jornalismo, Geren-
te de Jornalismo e Superintenden-
te de Comunicação Digital, visan-
do modernizar e ampliar a es-
trutura de comunicação da Pre-
feitura. Além disso, a reforma
administrat iva desdobrou o
cargo de Chefe de Gabinete, que
antes era único, em duas fun-
ções distintas: Chefe de Gabinete
Executivo e Chefe de Gabinete Ins-
titucional, buscando atender de
forma mais especializada às deman-
das do Executivo municipal.

REFORMA - III
Ficaram definidos pela equipe

do Chefe do Executivo os seguintes
órgãos: Gabinete do Prefeito; Cor-
regedoria Geral do Município; Pro-
curadoria-Geral; Guarda Civil
Municipal; Secretaria de Adminis-
tração e Governo; Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente; Secretaria de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e Fa-
mília; Secretaria de Cidadania e
Parcerias; Secretaria de Cultura;
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio;
Secretaria de Educação; Secretaria
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras; Secretaria de Finanças;
Secretaria de Habitação e Regula-
rização Fundiária; Secretaria de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos; Secretaria de Saúde; Se-
cretaria de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes; Secretaria
de Trabalho e Renda e por último a
Secretaria de Turismo.

REFORMA - IV
Atendendo a um pedido dos

sindicalistas, o prefeito Helinho Za-
natta decidiu restabelecer a Secre-
taria Municipal de Trabalho e Ren-
da (Semtre), que havia sido desati-
vada durante a gestão do ex-pre-
feito Luciano Almeida (PP). Nos
bastidores políticos, José Luiz Ri-
beiro (Solidariedade) é apontado
como o principal nome para reas-
sumir a pasta, fortalecendo o diá-
logo com trabalhadores e promo-
vendo políticas voltadas à geração
de emprego e renda.

REFORMA - V
Atendendo aos pedidos do

Partido Liberal (PL), o prefeito He-
linho Zanatta criou a Secretaria de
Segurança Pública, que agora in-
corpora as áreas de Trânsito e
Transportes. O nome mais cotado
para assumir essa nova pasta é o
vereador de primeiro mandato pelo
PL, Renan Paes. Caso a indicação
se concretize, Renan precisará se
licenciar do cargo na Câmara,
permitindo que o ex-vereador
Fabrício Polezi (PL) reassuma uma
cadeira no Legislativo.

REFORMA - VI
Outra mudança significativa

na administração de Helinho Za-
natta foi a reestruturação da Se-

Gabinete de Crise propõe a Helinho
decreto de emergência para a água
Com o decreto é possível garantir condições técnicas, jurídicas e administrativas
para a execução de medidas rápidas para o enfrentamento da crise hídrica

Em reunião na manhã de
ontem (3), os membros do Ga-
binete  de  Crise  decidiram
propor ao prefeito Helinho

Zanatta que seja decretada
situação de emergência para
combater a falta de água em
Piracicaba.  O Gabinete  de

Crise, formado por represen-
tantes da Prefeitura,  Semae
e  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  f o i
c r i a d o  n o  d i a  2 ,  p o r  m e i o

d o  d e c r e t o  D e c r e t o  M u n i -
c i p a l  n º  2 0 . 2 8 6 ,  p a r a  e n -
f r e n t a r  p r o b l e m a s  e m e r -
gencia is  no  munic ípio .  A5

Membros do Gabinete de Crise reunidos ontem para decidir por proposta de decreto de emergência ao prefeito Helinho Zanatta
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CÂMARA TERÁ
REUNIÃO EXTRA PARA
VOTAR REFORMAS
ADMINISTRATIVAS

cretaria de Turismo, que havia sido
unificada em outras áreas duran-
te o governo de Luciano Almeida.
Agora, a pasta retorna como uma
unidade independente, reforçando
a visão do prefeito de que Piracica-
ba possui grande potencial como
centro turístico e precisa ser me-
lhor explorada. Resta aguardar a
definição de quem assumirá a lide-
rança dessa secretaria.

REFORMA - VII
Outra novidade na reforma

administrativa é a criação da Se-
cretaria de Cidadania e Parcerias,
que assumirá a responsabilidade
pelo orçamento participativo, uma
função que anteriormente estava
sob a alçada da Secretaria de Go-
verno. Além disso, a nova pasta fi-
cará encarregada dos conselhos
municipais, das parcerias comuni-
tárias e do apoio às entidades, for-
talecendo o envolvimento da popu-
lação nas decisões e promovendo
uma maior colaboração entre o
poder público e a sociedade civil.

REFORMA - VIII
Com a nova reforma adminis-

trativa, as secretarias de Agricul-
tura e Abastecimento e de Meio Am-
biente foram fundidas, formando
a Secretaria Municipal de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Ambi-
ente. Além disso, a gestão do bem-
estar animal será responsabilida-
de dessa pasta. Nos bastidores po-
líticos, havia a especulação de que
uma nova Secretaria de Bem-Estar
Animal fosse criada, mas essa ideia
foi descartada por Helinho Zanat-
ta a pedido de um de seus princi-
pais assessores diretos.

HOSPITAL
O debate eleitoral de 2008 des-

tacou como prioridade a constru-
ção de um novo hospital em Piraci-
caba para atender o SUS (Sistema
Único de Saúde). Após vencermos
as eleições, ganhou força a ideia de
construir e implantar um hospital
regional que atendesse não apenas
Piracicaba, mas também cidades vi-
zinhas como Rio das Pedras, Salti-
nho, Capivari, Santa Maria da Ser-
ra, Mombuca, Charqueada, São
Pedro, Águas de São Pedro e Irace-
mápolis. Artigo do ex-ministro da
Saúde e ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) sobre o tema na A3.

AGRICULTURA
Na última quinta-feira (2), o

prefeito de Piracicaba protocolou
um Projeto de Lei Complementar
na Câmara Municipal propondo
uma nova estrutura administrati-
va para a Prefeitura. Sem dúvida,
há muitos aspectos que precisam
ser revistos de forma democrática.
No entanto, chama a atenção o au-
mento da estrutura diretamente
ligada ao gabinete do prefeito,
como é o caso da área da comuni-
cação, escreve a engenheira avgrô-
noma Nancy Ferruzzi Thame. A4

CONCÓRDIA - I
Este idoso e cansado Capiau

resume, hoje, o que entende que
seria bom para Piracicaba: concór-
dia. Uma revista na história, será
possível ver que não há necessida-
de de documento assinado, de acor-
dos para a paz, mas apenas o local,
em vez de Queimados, apenas Con-
córdia. É dar uma visitada nos li-
vros da história do povo de Santa
Catarina e por aí vai. Aqui, em vez
da Destruída, mas Piracicaba de
Desenvolvimento, Piracicaba da
Esalq, Piracicaba da Cultura...

CONCÓRDIA - II
Espera-se que isso ocorra em

breve, talvez na formação de um
teatro especial, sincero, em que as
opiniões de políticos e políticas se-
jam em torno dos temas e não em
torno de pessoas. Que sejam ações
voltadas para o entendimento,
para a soma de esforços de quali-
dade e que o entendimento se tor-
ne o ponto alto das divergências.
Mas - quem sabe? - um dia, este
idoso e cansado Capiau faça uma
retrospectiva sobre isso, pensando
num "gabinete da concórdia"?

ONDE?
E não há quem questione onde

estavam os vereadores que eram
da base do ex-prefeito Luciano Al-
meida e que, agora, sendo da base
do prefeito Helio Zanatta, estão pre-
ocupados com a situação da água
no Município? São perguntas que
se fazem nos bastidores, já que o
problema da água não é de ontem,
nem de anteontem, já se arrasta
há muito tempo em Piracicaba.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realiza, nesta se-
gunda-feira (3), a partir
das 10h, a 1a Reunião Ex-
traordinária de 2025 para
votar os projetos de leis
complementares  1  e  2 ,
ambos de 2025, enviados
pelo prefeito Helio Za-
natta (PSD), com o obje-
tivo de realizar reforma
administrativa na Prefeitu-
ra Municipal de Piracicaba
e no Semae (Serviço Muni-
cipal de Água e Esgoto). A6

Rubens Cardia

Resistir e avançar, sempre
Professora Bebel

Iniciamos o ano de 2025
com renovadas esperanças de
dias melhores e com a consciên-
cia de que é preciso lutar cada
vez mais e melhor para conquis-
tarmos nossos sonhos.

O ano de 2024 foi repleto de
desafios. Houve avanços, por certo,
assim como vivemos grandes difi-
culdades, que se projetam para o
novo ano. Uma coisa é certa: não
nos omitimos diante desses grandes desafios. E
vamos continuar os enfrentando de peito aber-
to e disposição redobrada para vencer.

Nosso país encerra 2024 com um dos mai-
ores crescimentos do Produto Interno Bruto
(PIB) registrados no planeta, tendo ficado em
10º lugar entre 51 países. Durante o governo do
presidente Lula, o número de pessoas na misé-
ria recuou 40%. A taxa de desemprego, de 6.1%,
é a menor da série histórica. Poderíamos
citar uma série de outros dados que de-
monstram que nosso país, sob a lideranças
do presidente Lula, reencontrou o caminho
do desenvolvimento e da justiça social.

Temos, porém, que reconhecer que ainda
há muito por fazer. As altíssimas taxas de ju-
ros, fomentadas pelo anterior presidente do
Banco Central, o bolsonarista Roberto Campos
Neto, precisam cair bastante para que tenha-
mos crédito mais barato, redução do valor da
dívida pública e mais incentivos à produção e
ao consumo. São necessárias mais políticas in-
dutoras das atividades geradoras de emprego e
renda. É preciso construir um ambiente de mais
solidariedade e justiça social, num país marca-
do por grandes desigualdades, machismo e ra-
cismo estruturais, preconceitos e discriminações.

Entretanto, a extrema-direita não busca
esse caminho. No dia 1º de janeiro, por exem-
plo, o prefeito reeleito de Porto Alegre, o mesmo
que foi um dos responsáveis diretos pela tragé-
dia das inundações na cidade em 2024, decla-
rou que uma pessoa que defende a implantação
de uma ditadura não deve ser punida. Como é
possível que um governante, reeleito pelas re-
gras da democracia, defende sua destruição?

Aliados, o governador Tarcísio de
Freitas e o prefeito da Capital Ricardo
Nunes decidiram aumentar os preços
das passagens de ônibus, metrô e trens
de R$ 4,40 para até R$ 5,20, algo que
o prefeito prometeu não fazer e
descumpriu, sem se preocupar com
o forte impacto deste aumento na
vida da população pobre.

Enquanto isso, os meios de co-
municação fazem cerrada campa-
nha contra o governo do presiden-
te Lula, manipulando dados para

fazer crer que estamos enfrentando uma
grave crise econômica e fiscal.

A divulgação pelo Banco Central, ainda sob
a direção de Campos Neto, de que 13 empresas
estatais teriam tido prejuízos da ordem da R$
6.04 bilhões é uma dessas informações engano-
sas. Das 13 empresas relacionadas, 9 tiveram
lucro em 2024, já que o suposto prejuízo envol-
ve a aplicação em investimentos que retorna-
ram como lucros nos próximos anos.

"Déficit não é prejuízo. E uma empresa
não é avaliada pelo resultado da contabili-
dade pública. Ela tem de ser avaliada pelo
resultado da contabilidade empresarial. Na
contabilidade empresarial, quando ela rea-
liza o investimento, esse gasto é diferido no
tempo, porque ele tem o tempo de amortiza-
ção daquele gasto, ele não entra como uma
despesa cheia no ano. Quando ela utiliza o
preceito em caixa, ela não gera prejuízo",
afirmou a ministra da Gestão e Inovação
em Serviços Públicos, Esther Dweck ao jor-
nal O Estado de S. Paulo.

Ao mesmo tempo em que atacam o go-
verno federal, grande parte dos meios de
comunicação são condescendentes com go-
vernadores bolsonaristas, como Tarcísio de
Freitas no estado de São Paulo, que se mos-
tra incapaz de melhorar a qualidade de vida
da população e, ainda, promove um clima
de violência e insegurança pública por meio
da ação de policiais militares.

Tenho consciência da atuação dos
policiais militares, que recebem baixos
salários, têm pouco apoio institucional,
correm riscos de morte todos os dias, não

têm assis-
tência psi-
cológica e
são mal
p r e p a r a -
dos para o
seu traba-
lho. Sei que
as atitudes
violentas e
c r i m i n o -
sas de al-
g u n s  n ã o
represen-
tam a to-
t a l i d a d e
da corpo-
ração e são resultado da política do atu-
al governo estadual.

O governo de Tarcísio de Freitas tem como
diretriz desmontar e privatizar os serviços pú-
blicos, chegando ao extremo de leiloar escolas
na bolsa de valores. Não é este o tipo de governo
que a população pobre e trabalhadora necessi-
ta. Queremos um governo que se preocupe em
prover Educação pública e gratuita de qualida-
de, saúde pública de qualidade para todos e to-
dos os demais serviços, e não um "ambiente
mais favorável aos negócios" como se vangloria
o governador em artigo publicado no final de
2024 no jornal Folha de S. Paulo.

O que está em jogo são projetos distintos
para o estado de São Paulo e para o Brasil. Desejo
que em 2025 sejamos capazes de resistir a todos os
ataques e avançar em novas conquistas.

Professora Bebel é Deputada Estadu-
al - PT e segunda presidenta da Apeoesp

ANIVERSÁRIO
E, com o desejo de ótimo fim de
semana, o Capiau registra o ani-
versário, hoje, do engenheiro da
sorte Geraldo Pereira, líder e pro-
prietário com as filhas Erica e Jés-
sica do Grupo Copa 70, ao lado da
esposa Sandra Elias, animado
sempre pela neta Manu e pelo
neto Murilo. Nossos parabéns ao
Geraldo, colaborador incansável
deste jornal, escrevendo a coluna
Sorte no Jogo há quase duas dé-
cadas. Um viva especial ao Geraldo,
com partida de truco a marcar.

É preciso construirÉ preciso construirÉ preciso construirÉ preciso construirÉ preciso construir
um ambiente deum ambiente deum ambiente deum ambiente deum ambiente de
mais solidariedademais solidariedademais solidariedademais solidariedademais solidariedade
e justiça social,e justiça social,e justiça social,e justiça social,e justiça social,
num país marcadonum país marcadonum país marcadonum país marcadonum país marcado
por grandespor grandespor grandespor grandespor grandes
desigualdades,desigualdades,desigualdades,desigualdades,desigualdades,
machismo emachismo emachismo emachismo emachismo e
racismoracismoracismoracismoracismo
estruturais,estruturais,estruturais,estruturais,estruturais,
preconceitos epreconceitos epreconceitos epreconceitos epreconceitos e
discriminaçõesdiscriminaçõesdiscriminaçõesdiscriminaçõesdiscriminações

A9 a A11A9 a A11A9 a A11A9 a A11A9 a A11

By Elson de Belém

Edição: 12 páginas

Álbum de Familia



A2
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 4 de janeiro de 2025

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Iniciamos mais um novo Ci-
clo. E pode ser, mais um ano ou
menos um ano no planeta Terra.
Tenha a consciência, do impulso
que, sempre recebe do Mundo
espiritual pela inspiração, que é o
progresso, e a força, pela intui-
ção, mais poderosa e presente,
neste passageiro mundo materi-
al. Reconheça o verdadeiro
aprendizado da verdade, pois,
você possui a Alma que progride,
sempre ativa e dinamicamente
sobre o planeta Terra. A cada
novo dia, serão oitenta e seis mil
e quatrocentos segundos, ofere-
cidos pelo banco da prosperida-
de. Não desperdice seu Tempo.
Quem carrega a sua própria água,
sabe o valor de cada gota. O Tem-
po nos faz todos iguais.

Como em anos anteriores, em
seus objetivos de Vida ou metas,
observe que no passar dos dias, o
verdadeiro, sempre se torna mais
hábil pelo amor incondicional e
pela verdade eterna. Revelar a
bondade à humanidade é a reti-
dão do que estivestes no passa-
do. Não há certo ou errado, há
escolhas. A partir de agora faça
melhores escolhas. A experiência
da vida lhe proporciona ter sem-
pre a verdade, como se estivésse-
mos desejando já conhecer Deus,
o Pai divino, o Pai no Céu. A ex-
tensão divina parte da nossa mis-
são, pela outorga de si próprio,
nesta oportunidade e momenta-
neamente nesta encarnação mor-
tal, onde a verdade pelo divino é
o Verbo. Cada um, será o próprio
advogado no mais além. O nosso
pequeno planeta, é de interesse
para o Universo local, porque aqui
já foi o Lar mortal de Jesus de
Nazaré. Conheça o evangelho,
pois, Ele foi e é o cenário triun-
fante, do Filho Criador, nosso ir-
mão Maior e soberania pessoal
suprema e exemplo a ser seguido.
Estude a vida, seja grato e olhai
positivamente. Seja sempre grato
e pensai com retidão no serviço
de amor incondicional. Jesus
Cristo elevou o amor passivo do
Pai celeste, anunciando o Deus
cósmico que é, o Pai de cada

Estude a vida, seja grato
e olhai positivamente em

cada experiência
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Adilson Roberto
Gonçalves

A escola foi algo
prazeroso para mim.
Gostava de estudar e
aprender. Aquelas
quatro horas diárias
dentro da sala de aula
eram de júbilo. A cada
nova descoberta ou co-
nhecimento adquirido, algo de
alegria surgia dentro de mim. E
podia ser o significado de uma
palavra nova, uma simples fór-
mula matemática, um fato histó-
rico ou geográfico comum ou um
conceito básico de ciências. Ha-
via disciplinas de maior afinida-
de, mas na chamada educação
básica, que hoje vai do funda-
mental ao ensino médio, nunca
passei pela experiência de odiar
ou ter medo de alguma matéria.
A educação infantil foi na vizi-
nhança, na rua, em que brincáva-
mos de escolinha. No ensino su-
perior, dada a especificidade esco-
lhida e a profundidade dos tópi-
cos estudados, a situação mudou
e alguma indisposição surgiu.

indivíduo, e nós, todos irmãos
e até mesmo dos que persis-
tem na desarmonia.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Nosso legado, nossa exis-
tência. E ainda em reflexão, que
sejamos hoje mais conscientes que
ontem e amanhã mais que hoje,
seguimos com os pensamentos do
Mestre Hindu Ramana Mahar-
shi - "A consciência brilha como
existência. A existência é verda-
deiramente Consciência. A cons-
ciência é o verdadeiro EU", "O
maior erro do homem é achar que
ele é fraco por natureza, mau por
natureza. Todo homem é divino e
forte em sua verdadeira nature-
za. Fraco e mau são seus hábitos,
seus desejos e seus pensamentos,
mas não ele próprio", "O que
está destinado a não aconte-
cer, não vai acontecer, por mais
que você tente. O que está des-
tinado a acontecer, irá aconte-
cer, faça o que você fizer para
evitar. Então, a melhor opção
é permanecer em silêncio", "Per-
maneça consciente de si mesmo, e
tudo o mais será conhecido" e "A
felicidade é a sua natureza. Não é
errado desejá-la. O que é errado é
procurá-la do lado de fora quan-
do ela está do lado de dentro".

Um dia sua consciência vai
despertar. Em Tempo, as lem-
branças. Venham comigo, levan-
tem o seu coração ao Divino Mes-
tre. E sempre com gratidão, que
possam derramar, as bênçãos e
as Luzes do Seu amor. Com a Sua
benção elevada e seu glorioso
destino, sejam sempre gratos, por
manterem acesa a sua chama da
Verdade e de gota a gota, espa-
lhem, amplamente pelo Mundo.
E assim, este é o nosso legado e
sigo com a mente e o coração em
silêncio, tocando estrelas com as
mãos, ou acenando em algum
lugar, além do arco-íris. Estude
a vida, seja grato e olhai positi-
vamente em cada experiência.
E com a amada, querida e es-
timada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Feliz ano
novo. Bom dia e boas energi-
as. Eu acredito em você.

É claro que minha
experiência pessoal não
é regra para todos, pois
tive colegas que não ti-
nham a mesma postu-
ra com aquela oportu-
nidade de descoberta
do mundo. Hoje pare-
ce que, sem um estímu-
lo a mais aos alunos,
eles se recusam a apren-

der, como se o aprendizado fosse
algo dolorido. Isso faz lembrar o
filme "Curso de Verão", de 1987,
com Mark Harmon no papel do
professor que é obrigado a minis-
trar língua inglesa para os alunos
que ficaram de recuperação no ve-
rão. É uma comédia, mas reflete
bem a dificuldade do professor e
os alunos que negociavam com o
mestre para que fossem premia-
dos, caso tivessem um bom desem-
penho na prova que os avaliaria.

Participar de olimpíadas do co-
nhecimento e receber medalhas
pelas melhores classificações pare-
ce ser uma forma efetiva de estí-
mulo, mesmo que a maioria dos que
participam já seja formada por alu-
nos com menores obstáculos no

aprendizado. Com a enorme inclu-
são escolar que houve ao longo das
últimas décadas, várias questões
de vulnerabilidade social passaram
a adentrar o ambiente escolar. An-
tes, tais questões não eram tão ex-
pressivas, na minha opinião, por-
que os jovens em condição social
mais crítica sequer adentravam a
escola ou permaneciam por pouco
tempo, desistindo nas primeiras
séries. Há o lado perverso do au-
mento do número de matrículas
quando critérios de avaliação são
negligenciados e a chamada apro-
vação automática faz com que
aqueles que não tiveram um de-

sempenho adequado sejam promo-
vidos para continuar mesmo sem
as bases do conhecimento. Seria ne-
cessário um tempo maior para eles,
quer seja na forma de meses a mais
durante as férias - estratégia que
nunca foi aplicada - ou repetir o
ano, mas com algum tipo de acom-
panhamento (que também é difícil
de acontecer).

As universidades públicas es-
tão atentas aos estímulos dados
no ensino médio e já destinam
vagas específicas para os que têm
bom desempenho nas olimpíadas
do conhecimento. Os alunos que
querem seguir na formação su-
perior passaram a ter mais opor-
tunidades e buscam com mais
frequência participar das olim-
píadas, levando seus professores
a se informarem quanto a pro-
cedimentos para inscrição e apli-
cação de provas locais. Até para ob-
ter bolsas de iniciação científica na
universidade, a participação nas
olimpíadas conta pontos.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Auto de Natal e o Vocacional
Feliz 2025, e queFeliz 2025, e queFeliz 2025, e queFeliz 2025, e queFeliz 2025, e que
a Educaçãoa Educaçãoa Educaçãoa Educaçãoa Educação
brasileira aindabrasileira aindabrasileira aindabrasileira aindabrasileira ainda
possa aprenderpossa aprenderpossa aprenderpossa aprenderpossa aprender
com o ensinocom o ensinocom o ensinocom o ensinocom o ensino
VVVVVocacionalocacionalocacionalocacionalocacional

Silvia Helena
Bastelli Gagliardo

Era f inal  de
1963 em Americana,
no Ginásio Vocaci-
onal. Decoramos a
Escola e ensaiamos
um Auto de Natal.
Os alunos fariam os
cânticos, havia um
narrador. Eu, sen-
do Maria, e Valdir, o José. Che-
gávamos até a manjedoura num
burrinho de verdade (como o
burrinho virara atração porque
os alunos brincaram com ele o
dia todo, faltou-me coragem
para nele montar, mas chega-
mos andando ao seu lado).

Ali eu tiraria debaixo do
bercinho uma boneca. E nascia

Jesus! A plateia reple-
ta de pais, professores
e convidados. Foi um
sucesso e até hoje
ouço a voz da mãe de
um aluno dizendo
que Maria era muito
risonha. Mas essa era
eu-Maria.

Refletindo mais
compreendi que, na
verdade, esse Jesus

representava para mim toda a
educação, carinho e amor dos
professores que recebemos nes-
sa Escola. Aprendemos ética fa-
zendo no início do ano um Có-
digo de Honra onde criamos as
regras de conduta para uma
convivência harmoniosa, por-
que ficamos todo o Ginasial
em período integral. Apren-

demos a trabalhar em grupo.
No recreio, a fazer atividades es-
portivas inclusive com a parti-
cipação dos professores.

Recebemos o nosso grande
"Van Gogh" campineiro, artista
Egas Francisco, que fez uma
obra sentado em pleno chão da
sala de Artes Plásticas. Tínha-
mos oficina de Artes Industri-
ais, cozinhávamos na Educação
Doméstica, participávamos de
Coral e Bandinha, tínhamos um
Banco dentro da Escola onde
abríamos nossas contas, visita-
mos a comunidade Cidade de
Deus no Rio de Janeiro.

No mural havia as notíci-
as da Guerra do Vietnã e por
aí vai. Para nos diplomar a
última tarefa era um encontro
espiritual de três dias, cada um
segundo o seu credo. Todos
eram iguais, não havia rico ou
pobre. Não havia competição.

Só conhecemos competição no
Colegial do ensino tradicional,
depois. E nós fomos os primei-
ros alunos no Clássico,  no
Normal e no Científico.

Mas essa rica experiência
pedagógica, como Jesus, foi
crucificada quando alguns pro-
fessores foram até torturados e
tanques invadiram a Escola,
porque "éramos comunistas".
Crucificados embora estivesse
escrito no convite de nossa for-
matura "nosso alvo é Deus".

Anos depois nosso profes-
sor de Geografia e Estudos So-
ciais ,  prof .  Newton Cesar
Balzan, doutor pela Unicamp,
visitou 32 países em pesquisa
para entender a Educação e con-
cluiu que a melhor que existiu
foi sem dúvida a do Ensino Vo-
cacional. Ele só pode compará-
la com a dos Estados Unidos,
mas, mesmo assim, com vanta-
gens para o Vocacional.

Feliz 2025, e que a Educação
brasileira ainda possa aprender
com o ensino Vocacional.

Silvia Helena Bastelli
Gagliardo, professora de
Inglês, aposentada

Cinco em Um
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Paradas proParadas proParadas proParadas proParadas pro
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Juliana Barbosa
Previtalli

"Cantai ao Senhor
um cântico novo,

Cantai ao Senhor
toda a terra,

Cantai ao Senhor,
bendizei o seu nome,

Anunciai a sua sal-
vação de dia em dia"

Um dos salmos de louvor, en-
toados com esmero, do ambão -
mesa da palavra- na Igreja de São
Judas Tadeu, em Piracicaba, foi
estudado e ensaiado com carinho
e atenção pela salmista Carina. Co-
meçara a cantar aos cinco anos de
idade. Aos 15, durante a prepara-
ção para a crisma na catequese para
jovens, fez amizades com laços for-
tes e duradouros. Conhecera Mar-
celo na adolescência, mas reencon-
traram-se somente cinco anos
após. Coincidentemente, ambos
haviam terminado com os namo-
rados, ao mesmo tempo. Pouco
depois, estavam juntos.

Carina vinha de um relacio-
namento desgastado, onde apren-
dera a fumar narguilé. Nos finais
de semana, chamava amigos e pas-
sava a noite fumando e bebendo
cerveja. Sentia, forte, o efeito da
nicotina: mal-estar e tontura. No
dia seguinte, não se recordava da
noite anterior. Escondia, dos pais,
o vício. Como se não bastasse, so-
mada a este, padecia de outra do-
ença - a bulimia nervosa-, compul-
são alimentar com ingestão de
quantidade exagerada de alimen-
tos com alto teor calórico, seguida
da indução de vômitos e do uso de
laxativos ou de diuréticos para evi-
tar o ganho de peso. Sofria, tam-
bém, pressão dos pais para passar
nos vestibulares. Gostava de vete-

rinária, mas queriam
que ela cursasse agro-
nomia.

Crescera no sítio no
bairro do Monte Alegre,
ao lado da casa do avô
Orivaldo, um dos pri-
meiros empregados da
usina de mesmo nome.
Via-o lidar com os bois
e as vacas e cuidar dos

cães e dos gatos da vizinhança. Ins-
pirava a neta.

Com as mesmas afinidades
(Marcelo formou-se engenheiro
agrônomo na ESALQ), passaram a
dividir os sonhos, mas também os
cigarros e os paieiros. Se demoras-
sem a se reencontrar, ele deixava
alguns cigarros, que ela escondia
num vaso de plantas. Desejava que
a mãe saísse da casa para poder fu-
mar. Se os cigarros acabassem, saía
à cata das bitucas no meio do mato,
jogadas por cima do muro. Com-
prou um pod para fumar no banhei-
ro e seus pais não perceberem. O ví-
cio tornara-se avassalador.

O pequeno dispositivo surgiu
como opção, supostamente, menos
prejudicial à saúde do que o cigar-
ro convencional, ou até mesmo
uma forma de ajudar a parar de
fumar. Com esse discurso engano-
so, o cigarro eletrônico virou sen-
sação e é consumido, livremente,
em bares, em festas e - o que é pior
- nas escolas. Os cigarros eletrôni-
cos - ou vapes, pods ou e-cigs - são
dispositivos para administrar ni-
cotina - a droga que provoca a de-
pendência química mais escraviza-
dora conhecida.

Na faculdade, Carina ia ao
banheiro, no meio da aula, fumar.
Em casa, fumava na cama, antes
de dormir. Só parava quando não
tinha mais dinheiro para com-

prar, mesmo com a facilidade da
aquisição pelo whatsapp e da en-
trega a domicílio. Desconhecia o
risco que corria, mas desconfiou
quando se viu com olheiras, a pele
sem brilho e a gengiva enegreci-
da; o peito chiava, tinha acessos
de tosse e fez várias visitas ao
pronto atendimento da Unimed
- tratavam-na de bronquite, no
entanto, temerosa da reação dos
pais, não contava, aos médicos,
que consumia cigarros eletrônicos.

Além da nicotina líquida, o
cigarro eletrônico contém aditi-
vos e aromatizantes, como o gli-
cerol e o propilenoglicol que, quan-
do aquecidos, se transformam em
formaldeído, substância conheci-
damente cancerígena. Somam-se,
a estes, os metais pesados - lítio,
níquel, cádmio - que desencadei-
am lesões pulmonares agudas.
Conhecem-se os danos no curto
prazo: eleva-se em 42% o risco de
infarto do miocárdio, em 50% o
de desenvolver asma em adoles-
centes, além de aumentar em
400% as chances de se tornar um
fumante de cigarro tradicional.

O rumo de cinco histórias
mudaria quando Marcos, o irmão
mais velho, cansado de fumar pai-

eiro na faculdade, em Botucatu,
vira as postagens do Paradas pro
Sucesso. Procurou-me e, animado
com o tratamento, arrastou, con-
sigo, o pai. O cunhado, vendo-o
exitoso, pegou-lhe a receita e com-
prou, para si, os remédios. Tam-
bém queria abandonar o vício. Ca-
rina, como dissimulava, queria jun-
tar-se aos outros, mas não podia
fazê-lo abertamente. Ela e Marcelo
fumaram, juntos, o último cigar-
ro, no dia 14 de maio. Encheram-
se de coragem, leram a minha car-
tilha de orientação e, mesmo sem
os insumos suficientes, aplicaram
os ensinamentos e as dicas e con-
seguiram livrar-se dos cigarros.
César, pai de Marcelo, aceitou as
sobras dos remédios e, entusias-
mado com o filho exitoso, também
conseguiu parar de fumar.

Carina afastou-se do grupinho
de fumantes da faculdade, prefe-
ria ficar em casa e até chamava os
cachorros para dentro, para evitar
sair ao quintal; comprou um Apple
Watch para monitorar a corrida e
renovou a matrícula na academia.
Um mês depois, surpreendeu-se ao
ouvir a própria voz na nave da igre-
ja. Precisou afastar o microfone,
tão clara, forte e potente se mos-
trava. Procurou, com o olhar, o ir-
mão Marcos, músico também, e,
juntos, sorriram satisfeitos.

Cinco em uma - com sua es-
colha, Marcelo mudara o rumo
de cinco histórias: a sua pró-
pria, a de seu pai, a de sua irmã,
a do cunhado e a do pai deste,
pois vinha revestida de amor, de
caridade e de misericórdia.

Juliana Barbosa Previtalli
é médica cardiologista;
agendamentos por mensa-
gem para 19 97123-1361

Piracicaba pós 1932
Edson Rontani Jr

Em 2 de outubro de
1932 cessa o conflito civil
armado conhecido por Re-
volução Constitucionalis-
ta. A rotina deveria voltar
a Piracicaba. Alguns fatos
que ocorreram após o ar-
mistício ficaram marcados
em nossa história.

Rua João Pessoa - Rua
do Commércio e Rua Governador
Pedro de Toledo. A principal rua do
comércio de Piracicaba resiste há
muitos anos, tendo sido palco de
carnavais, de apresentações da Ban-
da do Bule, de desfiles cívicos como
o de 7 de setembro, entre outras ati-
vidades. Entre a primeira e segun-
da denominação foi chamada de
Rua João Pessoa, na década de 30.

Porém, os registros históricos
são poucos os quais não nos dão
certeza de quando houve o início e
fim desta denominação. Registros
legais podem não existir, visto que
a Câmara de Vereadores teve seus
trabalhos suspensos por Getúlio
Vargas.  É comum em ver nos jor-
nais da época, anúncios de lojas
como a antiga Portalarga usando a
Rua João Pessoa como referência.
Ou a Fábrica de Balas Atlante anun-
ciando que estaria em novo endere-
ço, na Rua João Pessoa no antigo
cinema (prédio ocupado nos anos
1980 pelo Zilliat Shopping e atual-
mente ocupado pela rede de super-
mercados Jaú Serve).

A mudança para Governador
Pedro de Toledo ocorre ainda na
primeira metade dos anos 1930,
após a Revolução Constitucionalis-
ta, em homenagem ao interventor
do estado de São Paulo. João Pes-
soa foi alvo de uma comoção naci-
onal ao ser assassinado em 1930
quando ainda ocupava o cargo
de governador (presidente, ter-
mo usado na época) da Paraí-
ba. Foi candidato a vice-presi-
dente na chapa de Getúlio Var-
gas, perdendo para Júlio Prestes,
que não foi empossado devido à
eclosão da Revolução de 1930.

Associação Comercial - O comér-
cio em Piracicaba sempre foi forte. Tanto
que uma de seus logradouros princi-
pais era denominado de Rua do Com-
mercio até aos anos 1930. Esta rua co-

meça nas proximidades
da Estação da Paulista
e finda na Curva do S,
sobre o Córrego do Ita-
peva, ao menos no sen-
tido do trânsito. É curi-
osa a ligação da Rua do
Commercio com a sua
denominação atual, ou
seja, Rua Governador
Pedro de Toledo, inter-
ventor federal que go-

vernou o estado de São Paulo, sendo
ele o comandante civil da Revolução
de 1932, renunciando ao cargo de in-

terventor e aclamado pela população
como o Governador de direito do esta-
do.  Este enunciado demonstra o fer-
vor do comércio local e sua participa-
ção para o desenvolvimento do muni-
cípio. Não é à toa que no memorável 9
de julho de 1933, um ano após o iní-
cio da Epopeia Paulista, é fundada
a Associação Comercial de Piraci-
caba, hoje Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba (ACIPI).

Bom Jesus - A Revolução Cons-
titucionalista de 1932 atrasou uma das
obras religiosas mais conhecidas da
cidade: a Igreja Senhor Bom Jesus do
Monte, ou simplesmente Bom Jesus.
Sua história foi iniciada em 8 de ou-
tubro de 1857, quando foi doado ter-
reno por João Antonio de Siqueira.
A Igreja situa-se na rua Bom Jesus
esquina com a rua Moraes Barros.

Napoleão Belluco iniciou a cons-
trução em janeiro de 1927, com pin-
tura do forro pelo artista Mario
Thomazzi. Assim, agenda-se a inau-
guração oficial da Igreja para a pri-
meira quinzena de agosto de 1932,
adiadas para novembro devido à
Revolução Constitucionalista. Em
13 de novembro de 1932, domingo,
deu-se a tão esperada inauguração.

Edson Rontani Júnior, jorna-
lista e presidente do Institu-
to Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP)
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Ésio Antonio Pezzato

Visitando o Engenho Central

Quando em êxtase vou de visita ao Engenho,
O coração palpita em emoções tamanhas!

E fico a decifrar desenho por desenho
Das paredes de forma exóticas, estranhas...

Em cada ângulo agudo as teias das aranhas
(Mas delas com cuidado a distância mantenho!)

E vou pisando aqui e ali, vendo as façanhas
Que a Natureza cria em todo o seu empenho!

Visito os casarões e os barracões imensos!
Em equilíbrio justo os telhados suspensos,

E em perfeita harmonia a construção de tudo.

Este Engenho Central que versos mil descrevam
O carinho e a afeição que teve um dia Estevão
Ao te erigir aqui com ciência, amor e estudo!

A maior turbina da extrema direita
O nazifascismoO nazifascismoO nazifascismoO nazifascismoO nazifascismo
e oe oe oe oe o
comunosocialismocomunosocialismocomunosocialismocomunosocialismocomunosocialismo
acabarão por seacabarão por seacabarão por seacabarão por seacabarão por se
unir para destruirunir para destruirunir para destruirunir para destruirunir para destruir
as democraciasas democraciasas democraciasas democraciasas democracias
liberaisliberaisliberaisliberaisliberais

Eduardo Simões

Há muito que eu
me preocupo com uma
tendência muito co-
mum entre nossos 'so-
cialistas' - que se auto-
proclamam "esquerda",
logo são jacobinos ou
neo-jacobinos, perdidos
no tempo e no espaço,
atrás de uma identida-
de que lhe escapa sempre que se
mostram inteligentes - que é a de
associar os liberais à direita e, ime-
diatamente, de acordo com as
conveniências, ou a sua igno-
rância sobre o que se está dis-
cutindo, ao fascismo e ao nazis-
mo. Vi e ouvi um punhado de pu-
lhas estudantes universitários
chamar Kim Kataguiri de nazista!

Meu temor em relação a isso é
por duas consequências possíveis.

Primeiro: esperando vencer a
próxima etapa de confrontos polí-
ticos, os 'esquerdas' promovem essa
evidente confusão teórica, ou de-
sinformação, para justificar o mas-
sacre dos liberais junto com os ad-
versários de extrema-direita, que
lhe são opostos apenas no amor
obcecado que ambos experimentam
ao monopólio do poder. Por serem
iguais nesse aspecto ambos são ini-
migos inconciliáveis, no mais são
parecidos em tudo, e usam dos
símbolos e dos seres humanos,
em seu jogo político, sem qual-
quer critério lógico ou moral.

Segundo: ajudando a fortale-
cer, a turbinar, justo a extrema-di-
reita, que os eliminará mais adian-
te, pelo menos aqueles que não vi-
rarem a casaca, como é tradicional
nesses dois grupamentos políticos,
prejudicando a todos. Mas como
eles fariam isso? Ao jogar liberais,
como Javier Milei, à extrema-direi-
ta, como o fez a jornalista Mirian
Leitão, que já o classificou como um

"candidato caricato e
sem proposta", abre-se
a uma grande confu-
são, porque quando
Milei conseguir o suces-
so inevitável em suas
medidas econômicas,
como já acontece com o
liberalismo a mais de
200 anos, muitas pes-
soas, por causa da de-
sinformação, pensarão

que nazistas e fascistas farão
grandes governos, e até mila-
gres econômicos, afinal Milei o
está fazendo na Argentina, e
com isso muitos moderados, pou-
co informados, se deslocarão para
a extrema-direita, apoiando a na-
zistas e fascistas de verdade, que
nada têm de liberal.

Quando eu e minha geração
lutávamos por Anistia Ampla Ge-
ral e Irrestrita, há 50 anos atrás,
ouvi certa vez uma reflexão do ad-
vogado, Tarcísio Leitão, um comu-
nista, numa época em que ainda
havia comunistas pensantes, quan-
do, após a manifestação de um
daqueles desvairados, que sempre
aparecem em reuniões políticas, gri-
tando; "não, não, não, à concilia-
ção, a saída da crise é a revolução",
ele disse: "os jacobinos, por não
diferenciarem os girondinos dos
monarquistas, facilitaram o apare-
cimento de Napoleão; os comunis-
tas por não quererem fazer aliança
com os sociais democratas, em
1932, chamando-os de social-trai-
dores, tiveram que engolir Hitler,
logo depois" - podemos também ci-
tar o exemplo da Frente Popular,
na Espanha, que após um festival
de necrofilia selvagem, escarafun-
chando, em cemitérios, cadáveres
de padres e freiras, enquanto fuzi-
lavam os que ainda estavam vivos,
jogaram a classe média espanhola
em peso nos braços de Franco, e aí
vieram 40 anos de ditadura...

Após os desmandos dos soci-
alistas, sempre sucede um regime
brutal de direita, e sempre que fas-
cistas ou reacionários estabelecem
um regime de força, sucede uma
ascensão dos socialistas - uma
loucura propaga a outra. São
doenças complementares.

Nesse quadro não podemos
deixar de chamar a atenção para
o cúmulo da desfaçatez que foi
uma apresentadora de um ca-
nal da TV por assinatura, ten-
tando justificar o epíteto de ex-
trema direita a Elon Musk, que
lutava contra a censura no Brasil,
afirmou que a extrema direita sem-
pre lutou por liberdade de expres-
são, para falar mal dos outros.

Como é que alguém, que exer-
ce a profissão de jornalismo, que
depende essencialmente da liberda-
de de expressão, tenta nos conven-
cer que a luta secular por essa mes-
ma liberdade, desde a aparição do
estado moderno, foi motivada pelo
desejo de falar mal de alguém,
transformando o estado opressor,
perseguidor de jornalistas, desde o
surgimento da monarquia absolu-
ta até as sanguinárias ditaduras
totalitárias fascistas, nazistas e co-
munistas, em modelos exemplares
de organização estatal! Qualquer
um, que não seja analfabeto ou mal
caráter, sabe que a liberdade de
expressão, que é uma floração ex-
clusiva da roseira das democraci-
as, do estado de direito.

A história baseada em milhões
de documentos, contando a histó-
ria dos grandes paladinos da liber-
dade de expressão, nos mostra que
a liberdade de expressão é um pre-
ceito fundamental, indispensável,
para que se possa falar em direitos
humanos como conquista da soci-
edade e não doação generosa do
ou dos donos do poder - vale tudo
para mostrar o adversário ideoló-
gico como algo que ele não é. É tal a
perversão da história e de valores
morais, que a gente chega a duvi-
dar se essa pessoa se formou numa
faculdade de jornalismo ou se foi
num campo de doutrinação.

Essa luta, a luta da verdade, de
direitos humanos para todos, não só
para os bandidos, de uma justiça rá-
pida e equitativa para todos, que po-
derá nos tirar do caminho da servi-
dão, no qual agora estamos embre-
nhados, será com certeza muito difí-
cil em virtude de nossa secular ojeriza
pela leitura, pela boa informação e dis-
pêndio de energia pensante, mas já
está muito claro, que não existe maior
incentivo à extrema-direita, e suas
manifestações históricas mais exacer-
badas, como o nazismo e o fascismo,
que maltas de socialistas querendo
salvar o mundo daqueles que eles di-
zem ser seus piores inimigos, dispos-
tos a fazer de tudo para derrotá-los,
inclusive passar para o seu lado, en-
quanto com as democracias liberais
não há acordo.  O grande Hayek já
nos alertava, em seu livro quase
centenário, 'Um caminho para a
servidão', que o resultado inevitá-
vel do processo político mundial é
que, por suas naturezas similares,
o nazifascismo e o comunosocialis-
mo acabarão por se unir, para des-
truir as democracias liberais.

Não estamos vendo isso nos
BRICS e no Globo News?

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado
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Douglas S. Nogueira

Vinte e quatro anos se
passaram de um século
que antes de ser vivido, já
trazia à tona como e o que
iríamos viver.

Guerras políticas, so-
ciais e econômicas, tragé-
dias constantes de propor-
ções gigantescas, desacer-
tos humanos desencade-
ando em uma grande desunião da
sociedade, ganância por poder ou
status no coração de todo homem
e ainda o pior, em meio a tudo isso
o tempo disparou em uma correria
sem limites proporcionando a nós
um aproveitamento incorreto da
vida.

O século XXI parece ter vindo
para complicar o viver humano, pois
hoje a sociedade na sua grande mai-
oria, desconhece o amor Cristão,
mal sabe como agir religiosamente.
Por quê? Pelo simples fato de que
estamos vivendo um século filosófi-
co, onde a ciência é a grande maes-
tra e persuade diretamente a cabe-
ça do povo. Tentativas de cura de
doenças crônicas em diversas expe-
riências da medicina, a insistência
da Nasa de provar ao mundo que
há vida nos demais planetas ou ga-
láxias, são grandes exemplos de que
hoje a filosofia juntamente com a

ciência, estão domi-
nando todo o pensar
e agir humano. E
Deus, onde fica Deus
nessa história? Infe-
lizmente permanece
firme somente no co-
ração daqueles fiéis às
suas palavras e ensi-
namentos, ou seja,
para o cumprimento
do testamento bíblico

de que "O evangelho deverá ser pre-
gado nos quatro cantos da Terra"
está ficando cada vez mais difícil.

Vinte e quatro anos deste sécu-
lo já se passaram, sem que, por incrí-
vel que pareça, tenhamos percebido.
Lembra-se que nos anos noventa, a
lenda de que tudo se encerraria no
ano 2000 movimentou e conturbou
a cabeça de praticamente toda a hu-
manidade, já que foi uma junção fi-
losófica, científica e religiosa, ou seja,
isto é, o mundo não sabia em que
tese ou firmamento acreditar, além
do mais o povo iniciou uma confu-
são em relação ao início do século
XXI, seria em 2000 ou em 2001? E
depois de dois ou três anos, a huma-
nidade veio a compreender que a
contagem do novo século se iniciou
no ano de número 1, ou melhor, em
2001, após isso a tese era de que se-
gundo a teoria dos Maias, o fim se-
ria em dezembro de 2012.

Notavelmente a área tecnoló-
gica desenvolveu-se imensamente
nesses vinte e quatro primeiros
anos do século XXI. Empresas que
investiram na tecnologia estão co-
lhendo faturamentos exorbitantes
dia após dia, principalmente aque-
las que apostaram na TI (Tecnolo-
gia da Informação), pois a infor-
mática pelo que se vê irá dominar
por completo daqui em diante os
passos da humanidade.

O ser humano nesses vinte e
quatro anos tomou um formato
de "ser elétrico", pois vive e con-
vive em meio à uma sobrecarga
de funções e afazeres, não se ali-
mentando e dormindo correta-
mente e logicamente transfor-
mando-se em sedentário. Em

consequência disso, como já pro-
vado pela mídia, nas últimas dé-
cadas o índice de doenças conhe-
cidas e desconhecidas que atingi-
ram a sociedade, ganharam pro-
porções monstruosas, não se esque-
cendo também das principais enfer-
midades mentais/ psicológicas
como a depressão, por exemplo, que
já matou centenas de indivíduos nes-
se "pequeno" início de século.

Não há como negar, tivemos
um avanço significativo na ques-
tão desenvolvimento intelectual do
ser humano, se assim focarmos
tecnologia e ciência, todavia, no
âmbito religioso decaímos de ma-
neira expressiva, já que a filosofia
através dos dois últimos fatores
citado, tomou conta de uma gran-
de fatia da mente humana.

Que o início do século XXI,
está sendo apenas o ponto de
partida de um grande desacer-
to humano que ainda está por vir.
A religião, com seus princípios de
união devem pelo que se indica
nos próximos anos serem deixados
de lado, dando lugar a um viver
humano da ganância, intolerân-
cia e tristezas constantes.

Douglas S. Nogueira, Blog:
www.douglassnogueira.
blogspot.com E-mail:
douglas_snogueira@yahoo.com

TOC (II) - Compulsões e
Rituais

Compulsões ou rituais são
praticamente sinônimos, e ex-
pressam comportamentos ou atos
mentais voluntários e repetitivos.
Podem estar associados às obses-
sões ou a regras rígidas a serem
seguidas. Lavar as mãos, fazer ve-
rificações, contar, repetir frases
ou números, alinhar, guardar ob-
jetos sem utilidade são as mais
frequentes. Promovem alívio na
ansiedade das obsessões que in-
vadem a mente, que por sua
vez reforçam esse comporta-
mento. A associação obsessão
x compulsão x alívio dá à com-
pulsão um caráter funcional.
Apesar do bem-estar que isso
causa, reforça que o sujeito
evite enfrentar os medos nos
quais o transtorno se origina
e um círculo vicioso fica refor-
çado, assim como seus rituais.

INTERATIVO
 Estou grávida do meu na-

morado, não sei como falar
pra minha família e nem ele
está sabendo ainda. Desco-
bri ontem porque fiz o teste e
deu positivo. Estou com
muito medo, minha mãe não
vai aceitar isso de jeito ne-
nhum, estou com medo do
que possa acontecer.

Sabrina, 18.

Uma gravidez não planeja-
da pega a todos de surpresa a co-
meçar por você. Sendo ainda ado-
lescente terá que enfrentar uma
guinada total em sua vida, refa-
zer planos, recolocar-se diante da
vida mais que qualquer outra pre-
ocupação. Embora sua mãe su-
postamente não aceite a nova si-
tuação, assim como você ela terá
que rever isso, pois de nada vai
adiantar puni-la com sermões

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430
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A Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN)
inaugurou em junho de 1997, o primeiro depósito
de lixo nuclear do Brasil. Construído em Goiás, o

depósito acolhe cerca de 6 mil toneladas de
material contaminado com o elemento radioativo

césio - 137, no acidente ocorrido em 1987, na
capital do estado.

CITAÇÃO!

No entanto, nem sempre
há uma conexão lógica e racio-
nalmente fundamentada entre
a compulsão e o que ela pre-
tende se livrar. Pode-se colo-
car os chinelos ao lado da
cama antes de deitar para que
nada de ruim aconteça no dia
seguinte, ou dar três batidas
numa pedra da calçada ao sair
de casa para evitar que a mãe
adoeça. Essas ideias de conteú-
do mágico assemelham-se às
superstições. O termo 'ritual'
no TOC carrega um sentido dife-
rente das diferentes religiões e cul-
turas. Enquanto rezar seis ave-
marias, benzer-se ao passar dian-
te de uma igreja são intrínsecos à
religião e cultura, os rituais do
TOC são intrínsecos ao trans-
torno em si, podendo se valer
da cultura para tanto.

que nessa hora só agravam mais
o problema. Geralmente a situa-
ção com a família fica mexida no
início, mas tende a se estabilizar
rapidamente. Quanto ao seu na-
morado, ele terá que fazer as
mudanças equivalentes na vida
dele, e assumir a paternidade se-
ria a atitude esperada.

Mas estou me perguntando
o quanto desse medo é com sua
mãe e o quanto é com a insegu-
rança que essa gravidez traz, fa-
zendo um giro repentino de 180º
em sua vida. Parece-me que sua
angústia está mais focada nas
questões que a maternidade ines-
perada lhe traz. A família e o na-
morado são fatores menores no
contexto da situação. Abando-
nar a vida de adolescente e
amadurecer rapidamente é sua
primeira tarefa, e não estava
pensando nisso até então.

Hospital Regional "Dra. Zilda Arns"
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Barjas Negri

O debate eleitoral
de 2008 destacou como
prioridade a construção
de um novo hospital em
Piracicaba para atender
o SUS (Sistema Único
de Saúde). Após vencer-
mos as eleições, ganhou
força a ideia de cons-
truir e implantar um hospital
regional que atendesse não ape-
nas Piracicaba, mas também ci-
dades vizinhas como Rio das
Pedras, Saltinho, Capivari, San-
ta Maria da Serra, Mombuca,
Charqueada, São Pedro, Águas de
São Pedro e Iracemápolis.

Na época, o número de lei-
tos hospitalares na região era
insuficiente, o que resultava em
filas prolongadas. Diante desse
cenário, enquanto exercíamos o
cargo de prefeito de Piracicaba,
tomamos a decisão de construir
um hospital regional público.
Trabalhamos com dedicação
para viabilizar o local, desenvol-
ver o projeto, e garantir a cons-
trução e os equipamentos neces-
sários. Escolhemos uma área de
80 mil m² para o terreno e pro-
jetamos uma construção de 20
mil m², que abrigaria 132 no-

vos leitos.  Com o
apoio da Câmara de
Vereadores, incluí-
mos os recursos ne-
cessários no Plano
Plurianual  (PPA)
para um período de
quatro anos. O gover-
no estadual, por sua
vez, comprometeu-se
a fornecer os recur-

sos para os equipamentos e
leitos hospitalares. Embora o
processo tenha sido longo, as
obras foram concluídas em
2017, e o governo estadual
assumiu a responsabilidade
pela  operacional ização do
hospital, devido à abrangência
regional do atendimento.

Em 19 de março de 2018, o
Hospital Regional foi oficialmente
inaugurado e entrou em funcio-
namento parcial, alcançando
sua plena operação em 2023 sob
administração da Fundação de
Saúde da Unicamp (Universida-
de Estadual de Campinas), com
recursos estaduais.

O Hospital Regional "Dra.
Zilda Arns" possui hoje 20 mil
m² de área construída e conta
com 138 leitos, distribuídos da
seguinte forma: 84 de interna-
ção, 20 de UTI (Unidade de Te-

rapia Intensiva), 27 para cuida-
dos mínimos e sete para hospi-
tal/dia. A unidade emprega
mais de 700 funcionários dire-
tos e indiretos, atendendo toda
a região com prioridade para a
demanda de Piracicaba.

Os resultados obtidos em 2024
destacam a importância desse in-
vestimento para a região: 14,5 mil
internações cirúrgicas; 6,8 mil ci-
rurgias hospitalares; 2,3 mil cirur-
gias ambulatórias; 20,2 mil exames
externos; 86,7 mil exames internos
e 630 mil consultas médicas.

Além das cirurgias, são re-
alizados exames como endosco-
pia, colonoscopia, ultrassono-
grafia, ecocardiograma, tomo-
grafia e exames laboratoriais,
todos destinados exclusivamen-
te a pacientes do SUS, de forma
gratuita. Sem o Hospital Re-
gional, esses procedimentos
não teriam sido realizados,

ampliando ainda mais as fi-
las de espera para pacientes do
SUS em Piracicaba e região.

Em outras palavras. Os núme-
ros citados neste artigo, seria o ta-
manho da fila de espera dos paci-
entes hospitalares do SUS, que não
teriam sido atendidos pelos hospi-
tais credenciados pelos SUS em Pi-
racicaba e região, com a Santa Casa
de Misericórdia e o Hospital dos
Fornecedores de Cana.

Pelos valores expressivos dos
investimentos - mais de R$ 100
milhões, a preço de hoje - e pelos
valores de sua manutenção, e pela
capacidade de atendimento, pode-
mos afirmar que o Hospital Regio-
nal "Dra. Zilda Arns" foi o maior
investimento social público da atu-
al RMP (Região Metropolitana de
Piracicaba) nos últimos 50 anos.

Com o apoio de toda a equipe
da Prefeitura de Piracicaba e da
Câmara de Vereadores, tivemos
o privilégio de participar de
cada etapa, desde o planejamen-
to até a inauguração em 2018.
Hoje, celebramos os resultados e o
impacto positivo desse hospital na
vida de milhares de pessoas.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Favelas ou Principados?
Fabrícia Miranda

As favelas aparecem
nos veículos de comuni-
cação como local de mi-
séria, exclusão e estigma-
tização, mas também de
resistência cultural e di-
versidade. Sua topologia
polifônica pode ser com-
parada a uma Babel, com milhares
de entradas e incontáveis cami-
nhos. Pessoas sobrevivendo em
meio à miséria, com falta de quase
tudo. Massa humana esquecida
pelo Estado que vai à luta e que
ainda consegue se divertir em meio
à violência e pobreza.

Elas surgiram devido à falta
de política de habitação para os ex-
escravos. A "liberdade" da popula-
ção negra no Império não lhes ga-
rantiu o básico para a sobrevivên-
cia. O Estado não os indenizou, res-
tando-lhes somente subirem os
morros e criarem favelas, sendo a
primeira constituída no século XIX,
no centro do Rio de Janeiro, co-
nhecida como Morro da Favela,
hoje Morro da Providência.

Agora já se tornou lugar-co-
mum: não param de crescer e as
grandes cidades estão cada vez
mais violentas. A esse aspecto
soma-se que essas regiões encra-
vadas por toda a cidade criam
suas próprias leis, sua linguagem,
maneira de vestir e de andar, ser-
vindo não apenas de elemento es-
tigmatizado, mas tornando-se in-
fluente na indústria cultural
que vai da moda à música.

Se há o medo que esses terri-
tórios suscitam na população das
cidades em geral, há, como em tudo
que é proibido situando-se às mar-
gens do que é oficial e "normal", a
formação do fascínio pelos elemen-
tos sociais de destaque nesses con-
textos. O próprio capitalismo que
tudo transforma em mercadoria,
e, portanto, em lucro, vem cons-
truindo um mercado cultural ins-
pirado nos contextos das favelas.

Esse poder crescente do cri-
me e da cultura das favelas pode
sugerir que a fragmentação do
tráfico provoca questionamen-
tos em relação à ocupação e do-
minação dos espaços das comu-
nidades no Rio de Janeiro pelos
criminosos tidos como exemplos
do poder local. Seriam elas: "Fa-
velas ou Principados?".

Essa diversidade suscita
nos moradores das favelas uma
visão de mundo na qual é pa-
tente a hierarquia constitutiva
de seu contexto sociocultural
particular. Principalmente em
relação a quem manda, coman-
da e desmanda na região, a au-
toridade que chefia o tráfico (o
"chefe'; o "dono"), e, por conse-
guinte, a vida das pessoas nas

favelas sob seu domí-
nio.  Mas esse momen-
to de incerteza política,
aumento da corrupção
e insegurança social,
instabilidade das fa-
velas devido às frag-
mentações por parte
do tráfico e à criação
de organizações cri-

minosas, provoca um tipo de
dominação na qual as "benes-
ses" engendradas de forma pa-
ralela às estruturas oficiais re-
força as próprias estruturas de
dominação criadas e mantidas
pelas autoridades do crime.

Com efeito, um aspecto cru-
cial para categorizar um princi-
pado nesse caso é remeter àquela
descrição de Maquiavel menci-
onando a existência de Estados
divididos em Repúblicas e Prin-
cipados, sendo estes últimos
herdados ou conquistados.

Essa dinâmica política está
presente nas disputas e manuten-
ções de poder nas favelas cariocas
que apresentam em seus cotidia-
nos as relações de dominação de
organizações autossuficientes - es-
pécie de Estado paralelo - que inde-
pendem do Estado oficial para
gerir a vida daqueles que desde
sempre foram por este último
abandonados: os favelados.

Os novos atores que surgiram,
no final da década de 90 e início
dos anos 2000, nas favelas cario-
cas mudaram o cenário interno de
muitas delas. Diante do exposto,
houve mudanças de uma década
para outra, uma passagem do fim
de um período "romantizado" das
favelas para o momento chamado
de "Cidade Partida", segundo o jor-
nalista e escritor Zuenir Ventura.

Agora, assim como os prin-
cipados têm seus líderes (prín-
cipes), as favelas cariocas pos-
suem seus chefes ou "donos".

Fabrícia Miranda, roteiris-
ta, pesquisadora das fave-
las cariocas, moradora do
Complexo de Manguinhos
e autora do livro Codinome
Beija-flor: Noite Escura
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Agricultura reduzida a uma "Gerência":
o enfraquecimento de políticas essenciais
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Nancy Ferruzzi
Thame

Na última quinta-
feira, o atual prefeito
de Piracicaba protoco-
lou um Projeto de Lei
Complementar na Câ-
mara Municipal pro-
pondo uma nova es-
trutura administra-
tiva para a Prefeitura. Sem dú-
vida, há muitos aspectos que
precisam ser revistos de forma
democrática. No entanto, cha-
ma a atenção o aumento da es-
trutura diretamente ligada ao ga-
binete do prefeito, como é o caso da
área da comunicação.

O critério utilizado para as fu-
sões e separações de secretarias está
carecendo de fundamentação cla-
ra e consistente. Um exemplo disso
é a fusão da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento com a Secre-
taria de Meio Ambiente. Essa uni-
ficação vai na contramão do que
temos visto como evolução das áre-
as, especialmente quando analisa-
mos desafios urgentes como a se-
gurança alimentar, a nutrição e as
mudanças climáticas. Essas áreas,
que exigem políticas públicas espe-
cíficas e complexas, não podem ser
tratadas de forma simplista, como
sugere essa fusão. São duas secre-
tarias de grandes abrangências, gi-
gantes isoladamente e com compe-

tências distintas, mes-
mo havendo interse-
torialidade e áreas de
sombreamento entre
elas. As responsabili-
dades de cada área
exigem abordagens
específicas e bem es-
truturadas, que se
perdem ao juntar os
dois núcleos sem uma

justificativa clara.
Na proposta de reestruturação

administrativa, é possível notar
uma ampliação significativa de áre-
as como a Secretaria de Obras, que
absorve até mesmo alguns servi-
ços ambientais, e fica evidente a
falta de um planejamento consis-
tente para questões essenciais como
a regeneração de matas ciliares, a
proteção de nascentes, parques li-
neares, conservação de solos e ações
relativas aos nossos biomas regio-
nais. O único trecho que menciona
essas questões na nova estrutura,
na página 3, é vago e genérico.

Se a água é essencial, como não
olhar para a sua produção? Mais
importante do que a distribuição
de reservatórios é pensar na pro-
dução de água para abastecê-los.
Nos princípios e pressupostos da
referida lei, fala-se em aumento de
produtividade, eficiência e eficácia
dos serviços públicos prestados à
comunidade, porém cabe pergun-
tar: como aumentar a eficiência de

serviços essenciais que perdem es-
paços nos organogramas?

Piracicaba, ao contrário de
muitos municípios da região, con-
ta com um Plano Municipal de
Desenvolvimento Rural Sustentá-
vel, que é uma lei e está amparada
no Plano Diretor da cidade. Esse
plano tem sido referência na região
e no estado. Como, então, a cidade
poderá manter esses avanços se não
houver uma estrutura mínima para
dar suporte a tais iniciativas?

Por falar em estrutura, o novo
organograma que funde as duas
secretarias, a de Agricultura e a de
Meio Ambiente, rebaixa a Agricul-
tura e Abastecimento a uma sim-
ples "Gerência", com apenas qua-
tro divisões, com o absurdo de se

ter uma única chefia para gerir e
cuidar de 811 km de estradas de
terra, drenagem, patrulha agríco-
la, 152 pontes de madeira, vistoria
de estradas. Além disso, também
ficam deslocados com pouca estra-
tégia os quatro programas do Abas-
tecimento, como varejões munici-
pais e Cozinhalimento (Programa
estadual).  Como gerenciar um con-
junto tão complexo de responsa-
bilidades com uma estrutura re-
duzida a esse ponto.

O PLC (Projeto de Lei Comple-
mentar) foi protocolado ontem e
será votado em regime de urgência
na próxima segunda-feira, dia 6 de
janeiro, durante o recesso parla-
mentar. Pergunta-se: as comissões
da Câmara já estão compostas? Os
pareceres foram elaborados? Há
emendas propostas? Ou será que
todos estão de acordo com uma re-
estruturação tão significativa e sem
debate adequado?

Em terras de Luiz de Queiroz
e de tantos e tantas profissionais e
instituições de excelência, apeque-
nar a nossa Agricultura é mais do
que lamentável: é um retrocesso. O
futuro da Agricultura e do Meio
Ambiente não deve ser apenas ad-
ministrado, mas tratado com o res-
peito e a valorização que essas áre-
as essenciais merecem.

Nancy Ferruzzi Thame,
engenheira agrônoma

IIIIINDEPENDENTENDEPENDENTENDEPENDENTENDEPENDENTENDEPENDENTE

Piracicaba recebe os filmes da 7ª
Mostra Sesc de Cinema Paulista

Uma das principais iniciativas
de incentivo ao cinema independen-
te do país, a Mostra Sesc de Cine-
ma chega em sua sétima edição em
2024. Piracicaba recebe a exibição
dos filmes da mostra de 19 a 28 de
janeiro, na unidade do Sesc local.
O recorte exibido é composto pelos
melhores filmes, inscritos por pro-
dutores do Estado de São Paulo.

A Mostra Sesc de Cinema é a
primeira criada e realizada na ín-
tegra pelo Sesc, através da articu-
lação do Departamento Nacio-
nal, com a intenção de difundir
filmes de cineastas brasileiros
que não tiveram a oportunida-
de de entrar em circuito comer-
cial, nas grades das emissoras de
TV ou em plataformas on demand.

As inscrições para participação
na Mostra de curtas, médias e lon-
gas-metragens ficcionais, docu-
mentais e filmes de animação, fo-
ram finalizadas em julho. Todos os
filmes selecionados são recentes,
produzidos a partir de 1º de janei-
ro de 2022, e inéditos, nunca exibi-
dos em circuito comercial.

 A curadoria foi feita por
comissões estaduais formadas
por profissionais do Sesc e es-
pecialistas convidados.

Conhecida como uma das
principais iniciativas de incen-
tivo ao cinema independente no
Brasil, a Mostra Sesc concede
prêmios em um valor total de
até R$ 280 mil em licenciamen-
tos. Sendo uma importante ferra-
menta para fortalecer e dar visibi-
lidade ao audiovisual brasileiro.

A Mostra Sesc de Cinema con-
ta com representantes de todas
as regiões do país e amplia o
acesso da população a uma fil-
mografia que expressa a diver-
sidade contemporânea. Dessa
forma, o Sesc cumpre uma mis-
são essencial da sua atuação na
área cultural, que é democrati-
zar

 o acesso ao cinema e pro-

porcionar a artistas e cineastas
de todo o Brasil a possibilida-
de de apresentar seus traba-
lhos ao grande público.

De acordo com a equipe or-
ganizadora da Mostra, as atu-
ais possibilidades de gravação e
edição, até mesmo por pequenas
câmeras digitais e celulares, viabi-
lizam a produção audiovisual, am-
pliando as possibilidades de expres-
são e de comunicação de uma mai-
or e mais diversa gama de sujeitos.
Contribuir para que tais produto-
res contem com acesso a mais in-
formações, técnicas e tecnologias,
bem como fortalecer as oportuni-
dades de difusão de suas cria-
ções faz parte da missão do Sesc,
na medida em que se relaciona
com a qualidade de vida desses
indivíduos, seus públicos e res-
pectivas comunidades.

Nesta etapa do projeto, que
chega ao Sesc Piracicaba em ja-
neiro, será apresentado um re-
corte da produção paulista, com
filmes selecionados pela curado-
ria dentre um universo de mais
de 300 obras inscritas.

De acordo com a curadoria da
Mostra: "O cinema é um modo de
habitar rostos e paisagens, que
em São Paulo estão quase sem-
pre à sombra dos arranha-céus
que povoam a floresta concreta
de importantes capítulos da his-
tória do cinema nacional".

Ao longo das seis últimas edi-
ções da Mostra Sesc de Cinema, as
equipes curatoriais imergiram nos
olhares cinematográficos dos rea-
lizadores paulistas, tendo em vista
as temáticas que povoam o imagi-
nário criativo do estado. A cada
ano, o circuito se mostrou um po-
tente espaço de encontro, no qual
as obras fomentam diálogos im-
portantes com as principais
questões que permeiam a região
paulista e o país como um todo.

A seleção de filmes apresen-
ta um panorama dos temas mais

pungentes da sociedade brasi-
leira, oferecendo um olhar à di-
versidade sociocultural que São
Paulo abriga. Por isso, são real-
çadas narrativas que atentam
para a emergência do debate cli-
mático e que buscam questionar
modos de vida voltados para o
consumo, desnudando a violên-
cia envolvida nessas práticas e
convidando a vivenciar outras
experiências de vida, a partir do
prisma dos povos originários e
de seus costumes.

Portanto, a VII Mostra Sesc de
Cinema se estabelece como ponte
de acesso à diversidade da cena
audiovisual paulistano e um con-
vite ao público para atravessá-la.
Todas as exibições serão gratuitas.

PROGRAMAÇÃO
DE FILMES:
Dia 19, domingo, 16 horas
Jogo de Classes (Dir: Quico

Meirelles, 2024, 17') - Numa escola
de elite, uma reunião de pais é con-
vocada às pressas depois de um
incidente com estudantes durante
uma partida de futebol.

As Primeiras (Dir: Adriana
Yañez, 2024, 78') - O documen-
tário retrata a vida de um grupo
de mulheres que vivem nos subúr-
bios do Rio de Janeiro, estão perto
dos 60 anos e guardam um passa-
do comum: são a base da pri-
meira seleção feminina de fute-
bol do Brasil. Bate-papo com a
diretora Adriana Yañez.

Dia 21, terça, 19h30
Pária?(Dir: Daniel Bruson,

2023, 8') - Cercada por um violen-
to enxame de pessoas, uma jovem
se conecta com uma garotinha en-
quanto enfrenta um homem que a
força a lutar por sua vida e seu pe-
daço de mundo.

Como Combustível para as
máquinas (Dir: Rafael Mellim,
2023, 14') - Inspirado em Quarto
de Despejo de Maria Carolina de
Jesus e a fome, esse filme traz um
cartaz amarelo de supermercado
narrando seu mundo, uma disto-
pia urbana com clientes e merca-
dorias. Tudo vai bem até que um
grupo de humanos não-clientes
subverte a lógica vigente.

Terror Mandelão?(Dir: Fe-
lipe Larozza e GG Albuquerque,
2024, 75') - O filme acompanha
a caminhada do DJ K, um dos
principais DJs do Baile do Heli-
pa, a maior favela da cidade, e
seu amigo MC Zero K, que empla-
cou o seu primeiro hit da vida após
dez anos insistindo na carreira.
Combinando narrativas de docu-
mentário, elementos ficcionais e
experimentação visual, o longa
mostra os altos e baixos enfren-
tados pelos jovens na luta para
viver da sua música.

Dia 26, domingo, 16 horas
Mãri hi - A Árvore do Sonho

(Dir: Morzaniel Iramari, 2023, 17')
- Quando as flores da árvore Mãri
desabrocham surgem os sonhos.
As palavras de um grande xamã
conduzem uma experiência oníri-
ca através da sinergia entre cine-
ma e sonho yanomami, apresen-
tando poéticas e ensinamentos dos
povos da floresta.

Retomada (Dir: Ricardo Mar-
tensen, 2024, 72') - No encontro
dos rios Tapajós e Amazonas, no
estado do Pará, encontra-se uma
região conhecida como Baixo Ta-
pajós. Pressionada pelo avanço
do agronegócio, a expansão da
mineração e da extração ilegal
de madeira, a área sofre com o
desmatamento desenfreado, o
uso indiscriminado de agrotó-
xicos nas lavouras monoculto-
ras e a poluição dos rios e lagos.

Dia 28, terça, 19h30
Dona Irene?(Dir: Gustavo

Campos, 2024, curta, 17') - Após
levar uma queda, Dona Irene fica
com medo de sair de casa sozinha,
se tornando uma prisioneira den-
tro da própria casa.

A última valsa?(Dir: Fábio
Rogério e Jean-Claude Bernar-
det, 2024, curta, 6') - Um filme
em preto e branco.

O mar também é seu (Dir:
Michele Coelho, 2022, curta,
20') - Uma noite, entre o sono e
a vigília, uma mulher se lembra
do aborto que viveu e dos fan-
tasmas que a acompanham.

Malunga (Dir: Gal Souza,
2023, curta, 17') - Malunga é
Thereza Santos. Atriz, drama-
turga, filósofa e comunista.
Compartilha episódios de sua
trajetória de militante negra
durante os anos de chumbo no
Brasil. Relatos e documentos
históricos reconstituem a per-
seguição política, a prisão e exí-
lio na Guiné Bissau e Angola.
Contrariando a orientação do
Partido Comunista Brasileiro,
afrontando limitações, Thereza
Santos abriu caminhos na polí-
tica e nas artes.?

Castanho (Dir: Adanilo, 2022,
20') - A argentina María mora na
comunidade Cachoeira do Casta-
nho, interior do Amazonas. Fami-
liarizada ao local e às pessoas dali
ela se divide entre duas vidas: na
comunidade, na convivência com
Dona Belém e seu filho Cícero, e em
viagens suspeitas que realiza.?

SERVIÇO
Mostra Sesc de
Cinema Paulista
Local: Teatro do Sesc
Piracicaba
Grátis. 14 anos.
Retirada de ingressos
com 1h de antecedência.
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Gabinete de Crise propõe
a Helinho decreto de
situação de emergência
Com o decreto é possível garantir condições técnicas, jurídicas e administrativas
para a execução de medidas rápidas para o enfrentamento da crise hídrica

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Prefeitura realiza ações no
Bosques e Gilda e Santa Rosa

Divulgação/
CCS

O mutirão da dengue será nos bairros Bosques do Lenheiro e Gilda

Guilherme Leite

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Saúde, segue
com os mutirões e arrastões con-
tra a dengue neste sábado, 4. A
ação é coordenada pelas equipes do
Programa Municipal de Combate
ao Aedes e tem apoio da Secretaria
Municipal de Trânsito e Transpor-
tes (Semuttan) e Guarda Civil Mu-
nicipal. Das 8 às 12 horas será rea-
lizado o mutirão da dengue, nos
bairros Bosques dos Lenheiros e
Gilda. O arrastão acontecerá das
8 às 14 horas, nos bairros San-
ta Rosa I, II e III, com ponto de
encontro no PSF Santa Rosa, na
rua José Jacyr Moretti, 270.

Ações de combate ao aedes
continuam nos corredores comer-
ciais do município até 11 de janei-

ro, sempre aos sábados, das 8 às
12 horas, com informação e cons-
cientização sobre o mosquito Ae-
des aegypti em locais de elevada
circulação de pessoas, inclusive com
apoio de carro de som. Neste sába-
do, 4, os agentes passam pela ave-
nida Carlos Botelho (ida e volta).

De acordo com o secretário
municipal de saúde, Dr. Sergio José
Dias Pacheco Júnior, é importante
toda a população aderir à parte pre-
ventiva e a população elegível à va-
cina, receber o imunizante.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA pelo
telefone (19) 3427-3351.

RRRRREGISTROEGISTROEGISTROEGISTROEGISTRO

Brasil fecha 2024 com
17,7 milhões de emissões da
nova identidade nacional

O ano de 2024 marcou o perí-
odo de popularização da nova Car-
teira de Identidade Nacional (CIN),
inovação do Governo Federal para
reduzir fraudes, melhorar cadas-
tros administrativos e qualificar o
acesso a serviços públicos digitais.
Nos últimos 12 meses, 14,9 milhões
de CINs foram emitidas e, com isso,
o país fechou o ano com um total
de 17,7 milhões de novos registros.

A Carteira de Identidade Na-
cional possibilita acesso mais segu-
ro (conta Ouro) aos mais de 4.500
serviços digitais disponíveis no por-
tal GOV.BR. No futuro, os serviços
poderão, inclusive, ser ofertados de
forma mais automatizada.

Uma das principais inovações
é o padrão nacional e número úni-
co, o CPF. Todas as pessoas têm
até 2032 para fazer a troca do do-
cumento. A primeira via é gratuita
para todos. A CIN é emitida em
todos os estados (confira em
gov.br/identidade). Para fazer,
é necessário levar certidão de
nascimento ou de casamento.

Minas Gerais lidera o número
de emissões entre as Unidades da
Federação, com 2,18 milhões de
CINs. O estado é seguido pelo Rio
Grande do Sul (1,78 milhão), Rio
de Janeiro (1,52 milhão), São Pau-
lo (1,42 milhão), Santa Catarina
(1,32 milhão) e Paraná (1,26 mi-
lhão), os seis estados com mais de
um milhão de emissões.

Na perspectiva de proporção
da população, o Piauí lidera as es-
tatísticas. Com 935 mil emissões até
dezembro de 2024, o estado conta
com 27,7% de sua população com
acesso ao novo documento. Outros
cinco estados têm mais de 15% da
população com a CIN emitida: Acre
(200,5 mil emissões e 22,78% da
população), Mato Grosso (691,5
mil/18%), Alagoas (573,4 mil/
17,8%), Santa Catarina (1,32 mi-
lhão/16,3%) e Rio Grande do Sul
(1,78 milhão/15,8%).

Os mais jovens lideram na
emissão do documento. Na divisão
por faixa etária, o maior percentu-
al de emissões é na faixa de 15 a 19

anos, que responde por 11% do to-
tal de documentos impressos. Na
sequência aparecem os brasileiros
e brasileiras com idade entre 10 e
14 anos (8,9% das emissões).

PCD - A nova carteira pode
contemplar símbolos internaci-
onais que identificam pessoas
com deficiência visual e/ou au-
ditiva, Transtorno do Espectro
Autista e pessoas com deficiên-
cia intelectual, medidas impor-
tantes para ajudar a consolidar
direitos. Das 17,7 milhões de emis-
sões até o fim de 2024, 289 mil são
de pessoas com deficiência, dividi-
das entre Transtorno do Espectro
Autista (56%), deficiência intelec-
tual (16,7%), física (14,7%), visual
(7%) e auditiva (5,5%).

DIGITAL - Para automatizar
os serviços públicos, o Governo Fe-
deral, por meio do Ministério da
Gestão e Inovação em Serviços Pú-
blicos, trabalha na construção de
uma Infraestrutura Pública Digi-
tal (IPD) de Identificação Civil.
Essa IPD usa a base de dados da
CIN e a identificação em meios di-
gitais do Gov.br. Uma IPD é um
conjunto de sistemas digitais com-
partilhados que devem ser seguros
e interoperáveis. Esses sistemas
podem ser construídos a partir de
especificações e padrões abertos. "O
foco do trabalho é simplificar a vida
dos cidadãos. Queremos que eles
tenham visão de governo único
quando acessarem o Gov.br, que a
plataforma esteja alinhada à jor-
nada de vida da pessoa e essa IPD
é fundamental para isso", disse o
secretário de Governo Digital, Ro-
gério Mascarenhas. Para o secre-
tário, o gov.br deve informar sobre
o Enem ou sobre como tirar uma
carteira de motorista se quem esti-
ver acessando for uma pessoa de
18 anos. "Agora, se for um idoso,
poderá informar sobre aposenta-
doria ou concessão de benefícios.
No futuro, esperamos que essa con-
cessão seja automática, pois um ci-
dadão bem identificado não preci-
sa comprovar que tem direito a um
benefício", complementou.

Em reunião na manhã de on-
tem (03), os membros do Gabinete
de Crise decidiram propor ao pre-
feito Helinho Zanatta que seja de-
cretada situação de emergência
para combater a falta de água em
Piracicaba. O Gabinete de Crise,
formado por representantes da
Prefeitura, Semae e Câmara Muni-
cipal, foi criado dia 02, por meio do
decreto Decreto Municipal nº
20.286, para enfrentar problemas
emergenciais no município.

De acordo com o procurador-
geral, Marcelo Magro Maroun, que
conduziu a reunião, os membros
fizeram análise da situação de de-
sabastecimento de água e discuti-
ram medidas emergenciais. Agora,
irão apresentá-las ao prefeito para
propor o decreto emergencial.

"Após ouvir os relatos apre-
sentados pelos membros, cons-
tatamos que a situação de de-
sabastecimento hídrico, que
embora decorra de muitos
anos, vem se agravando nos úl-
timos dias, com seguidos dias
de falta de água em diversos
pontos da cidade, e demanda
medidas de emergência para mi-
nimizar os impactos", ressaltou.

Ainda segundo Maroun,
com o decreto de situação de
emergência hídrica, é possível
garantir condições técnicas, ju-
rídicas e administrativas para
a execução de medidas rápidas;
autorização para contratação
direta, nos termos da legislação

Gabinete de Crise se reuniu ontem: decreto emergencial é proposto para enfrentar problemas
no abastecimento de água

vigente, para assegurar o for-
necimento de água e execu-
ção de obras emergenciais e
priorizar serviços essenciais no
abastecimento de água.

O Gabinete de Crise é compos-
to por representantes da Procura-
doria Geral do Município; Gabine-
te do Prefeito, Guarda Civil, Defe-
sa Civil, Serviço Municipal de Água
e Esgoto (Semae) e das secretarias
municipais de Governo; Adminis-

tração; Finanças; Saúde; Obras e
Zeladoria;  Infraestrutura e
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento e Assistência Social e da
Câmara Municipal de Piracicaba.

Representaram a Prefeitura
na reunião de hoje Marcelo Ma-
gro Maroun (Procuradoria Ge-
ral); Francisco Duarte (Chefe de
Gabinete); João Victor Blasco (Se-
cretaria Municipal de Governo);
Sérgio José Dias Pacheco Júnior

(Secretaria Municipal de Saúde);
Luciano Rodovaldo Celêncio (Se-
cretaria Municipal de Obras e In-
fraestrutura); Fernanda dos
Santos Varandas (Secretaria
Municipal de Assistência Social);
Karla Lovato (Secretaria Muni-
cipal de Finanças); Odair de Melo
(Defesa Civil) e Ronald Pereira da
Silva (Semae). A Câmara Munici-
pal foi representada pelo verea-
dor Fábio Henrique Silva.
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Acipi reforça empreendedorismo regional

Mauricio Benato, presidente da Acipi, comemora os resultados de 2024 e anuncia grandes projetos para 2025

Divulgação

A Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba (Acipi)
inicia o ano com motivos de so-
bra para celebrar os resultados
de 2025. Sob a liderança do pre-
sidente Mauricio Benato, que
assumiu em julho, a entidade al-
cançou números expressivos, a co-
meçar pela conquista da marca de
sete mil empresas associadas (dis-
tribuídas nos setores do comér-
cio, indústria e serviços). E,
também, com a soma de quase
20 mil participantes em eventos
promovidos ao longo do ano.

Guiado pelo mote Conectar
para Fortalecer, Mauricio Bena-
to priorizou o diálogo, as cone-
xões e as parcerias, sempre com
o apoio dos vice-presidentes
Jorge Aversa Junior, Rodrigo
Mario dos Santos e Juliano
Meneghel Dorizotto. O balanço
de 2024 confirma o protagonis-
mo da Acipi como agente apoia-
dor das empresas associadas de
todos os portes: 19.800 pessoas
participaram de eventos como
inaugurações (Memorial Digital
do Empreendedorismo e Inova
Acipi), Festa Dia das Crianças,
solenidade comemorativa aos
150 anos da Imigração Italiana,
Painel com Candidatos, Campa-
nha de Natal O presente que
conecta está perto de você
(Acendimento Ponte Pênsil, Ca-
sinha do Papai Noel nos bair-
ros, Natal Mágico na Acipi, Pa-
radas Natalinas em vias comer-
ciais e Cantata Natalina), even-
tos do CME, CJE, Confraria do
Jovem Empresário e Acipi Co-

necta. Por meio da Acipi, foram
realizadas 240 mil consultas ao
Sistema Central de Proteção ao
Crédito (SCPC) - pessoas físicas
e jurídicas. A entidade validou
4.600 certificados digitais, um
serviço essencial para os empre-
endedores locais. O Escritório
da Junta Comercial do Estado
de São Paulo realizou 12.500
atendimentos ao longo do ano.

Escola de Negócios e Inova
Acipi registraram mais de 2.877
participantes entre cursos e pa-
lestras. Destaque para o Con-

gresso Empresarial, realizado
no Engenho Central, que reu-
niu mil participantes.

O setor de Operações contabi-
lizou 179 locações para terceiros
e 315 para uso interno/parceri-
as, consolidando a Acipi como um
polo de eventos e atividades.

A área de Gestão de Pessoas
realizou 275 horas de atividades,
incluindo eventos temáticos como
Dia das Mães, Dia dos Pais, Ou-
tubro Rosa e Novembro Azul,
Festa Junina, Festa Natalina,
Treinamento Gestores, Treina-
mento Primeiros Socorros, In-
tegração de novos colaboradores
e Oficina do Conhecimento.

Em 2024, Piracicaba foi ofici-
almente homologada pela Federa-
ção das Associações Comerciais do
Estado de São Paulo (Facesp) como
sede da RA-21, uma nova Região
Administrativa que reúne 15 mu-
nicípios, em sua maioria pertencen-
tes à Região Metropolitana de Pi-
racicaba. Essa conquista coloca a
Acipi em posição estratégica para
amplificar a representatividade das
associações comerciais e promover
o fortalecimento de demandas co-

muns, respeitando as particulari-
dades de cada cidade.

De acordo com Mauricio Be-
nato, esses resultados reafirmam
o compromisso da Acipi em conec-
tar empresas, pessoas e parceiros.
"Acredito que a representativi-
dade se constrói com trabalho
conjunto, parcerias fortes e um
olhar atento às particularidades
de cada demanda. Foi ano de-
safiador, de aprendizado e for-
talecimento para a Acipi".

2025 - Benato comenta que
para 2025 os projetos são robus-
tos. A expansão do Inova Acipi será
um dos destaques. O terceiro an-
dar da entidade já está em obras
para receber 10 salas (totalizando
60 posições), oito espaços compar-
tilhados (abertos), áreas de conví-
vio e lounges. "Nosso ecossistema
de inovação vai crescer. O novo
andar seguirá a proposta de fo-
mentar a inovação, o empreen-
dedorismo e a aceleração de ne-
gócios nos setores de varejo, agro,
indústria e serviços. Expectativas
em alta para mais essa grande en-
trega da Acipi em 2025", comen-
ta o presidente da entidade.
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Força-tarefa da Prefeitura
faz limpeza de comporta
do Canal do Mirante

Divulgação

Prefeitura realizou a limpeza das comportas que levam água
ao Canal do Mirante
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Câmara terá reunião extra para
votar reformas administrativas
Projetos de leis complementares 1 e 2, do Executivo, serão
apreciados pelo Legislativo nesta segunda-feira (6), às 10h

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza nesta segunda-feira
(6), a partir das 10h, a 1ª Reunião
Extraordinária de 2025 com o ob-
jetivo de apreciar os projetos de
leis complementares 1 e 2, enca-
minhados pelo prefeito Helio
Zanatta (PSD) ao Legislativo na
quinta-feira (2). As matérias
tratam de reformas administrati-
vas na Prefeitura e no Semae (Ser-
viço Municipal Água e Esgoto).

O envio, de forma extraor-
dinária, é justificado pelo chefe
do Executivo para atender duas
ADIs (Ações Diretas de In-
constitucionalidade) que apontam
irregularidades em cargos da Ad-
ministração Municipal. O PLC 1
trata de mudanças no Semae e o
PLC 2 é referente à estrutura da
Prefeitura de Piracicaba.

De acordo com o Executi-
vo, a reestruturação organiza-
cional para a Prefeitura inclui a
criação de novas pastas, resul-
tante da unificação de outras já
existentes, redução de cargos de
agentes políticos, extinção de
cargos comissionados e de fun-
ções gratificadas. É prevista a
extinção de 252 cargos, sendo
213 comissionados e 39 funções
gratificadas que, até o momen-
to, permanecem sem preenchi-

Reunião extraordinária será nesta segunda-feira (6), a partir das 10 horas

mento. Dessa forma, haverá
uma redução geral de 25,40%
nos cargos. No Semae, detalha
o Executivo, a reestruturação
prevê a extinção de 87 cargos
comissionados, a criação de 25
novos cargos comissionados e
26 funções de confiança, tota-

lizando 51 cargos. A redução será
de 41,38% nos cargos. A propos-
ta levou em consideração as ne-
cessidades da autarquia e estu-
do realizado pela Fipe (Funda-
ção Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas), contratado na gestão
anterior. A reunião extraordiná-

ria será transmitida pela TV Câ-
mara, nos canais 11.3 em TV
aberta (sinal digital), 4 da Cla-
ro/NET e 9 da Vivo/Fibra, com
retransmissão nas redes sociais,
no Youtube (TV Câmara Piraci-
caba) e Facebook (no perfil Câ-
mara Municipal de Piracicaba).

Rubens Cardia

A Prefeitura executou hoje,
03/01, limpeza das comportas no
rio Piracicaba que desviam água
para o Canal do Mirante e para a
cachoeira, que deságua no rio an-
tes da passarela Pênsil e é um dos
principais cartões-postais do mu-
nicípio. O canal estava com fluxo
de água comprometido após acú-
mulo de detritos, como madeira,
lixo e lama, trazidos pela enchente.
As comportas ficam em ponto pró-
ximo ao Shopping Piracicaba.

O trabalho é feito com escava-
deira hidráulica. A força-tarefa foi
formada pela Defesa Civil, ligada à
Secretaria Municipal de Governo, e
pelas secretarias de Infraestrutura e
Meio Ambiente (Simap), Obras e Ze-
ladoria (Semozel) e Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento (Sema).

A limpeza foi parcial por conta
do nível da água, que está alto,
e limita o acesso da máquina.

Quando o rio baixar, nova lim-
peza será feita. O acúmulo nas
comportas acontece quando o
nível do rio Piracicaba sobe, e,
assim, a correnteza da água carre-
ga o material até o local.

HISTÓRIA - O Canal foi cri-
ado para desviar a água para den-
tro do Engenho Central, construí-
do em 1881 pelo Barão de Resende.
A água servia para movimentar
maquinário e também para o res-
friamento de alguns processos. O
curso d´água passa por dentro do
Parque do Mirante e desemboca
novamente no rio Piracicaba. Sua
vista da avenida Beira Rio é uma
das preferidas de piracicabanos e
turistas. Muitos o chamam, equi-
vocadamente, de Véu da Noiva. Na
verdade, a região do salto do rio,
onde se forma uma bruma pelo
movimento das águas, é o verda-
deiro Véu da Noiva.
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Minha Casa, Minha Vida contrata
1,25 milhão de moradias em 2024

A meta do Governo Federal
era chegar até o fim de 2024 com
um milhão de contratos do Minha
Casa, Minha Vida. O resultado foi
25% superior: 1,25 milhão de resi-
dências para famílias em situação
de vulnerabilidade social e econô-
mica foram contratadas ao longo
do período. "Nós avançamos mui-
to nesse programa que, além de
realizar o sonho da casa própria,
gera emprego, renda e desenvolve
o país", afirmou o ministro das Ci-
dades, Jader Filho, em entrevista
à Voz do Brasil na última quinta-
feira, 2. De acordo com a avaliação
do ministro, o balanço do progra-
ma é consideravelmente positivo.

"Entregamos mais de 41 mil
novas unidades habitacionais. En-
contramos solução para 45 mil
unidades que estavam paralisadas.
Havia obras que estavam paralisa-
das e outras em ritmo bem lento. A
gente conseguiu retomar e entre-
gá-las ao Brasil", disse.

A frase do ministro é referên-
cia ao #BotaPraAndar, força-tare-

rograma do Governo Federal passou a incluir bibliotecas nos no-
vos conjuntos habitacionais e varandas nas residências

fa voltada para deslanchar obras
paralisadas e entregar habitações.
Para isso, reúne representantes de
estados e municípios, construtoras
e entidades parceiras. Em 2024, o
programa solucionou entraves de
mais de 49 mil moradias, um bene-
fício direto para 190 mil pessoas.

O ministro destacou ainda
melhorias implementadas na reto-
mada do programa federal em
2023. "Todos os novos empreendi-
mentos obrigatoriamente têm que
ter biblioteca e varanda. A gente
precisa fortalecer essa parte social
desses empreendimentos. O limite
máximo agora é de 750 unidades
em cada condomínio. Fizemos isso
porque, historicamente, em condo-
mínios gigantescos os moradores
não desenvolviam um sentimento
de comunidade. São alterações
para melhorar a vida das pessoas
que vão morar nos novos empre-
endimentos", explicou Jader Filho.

O QUE É - O Minha Casa, Mi-
nha Vida foi retomado em 2023 por
meio de Medida Provisória convertida

na Lei nº 14.620, de 13 de julho de
2023, com adoção de novas práticas. A
nova versão busca avançar em termos
da melhor localização dos empreendi-
mentos habitacionais, garantindo a
proximidade ao comércio, a equi-
pamentos públicos e acesso ao
transporte público. Além disso, o
programa prevê novas formas de
atendimento destinadas a ampliar
a oferta de moradias, mediante a

produção de novas unidades ou da
requalificação de imóveis para uso
como moradia. O financiamento da
aquisição de unidades usadas e o
tratamento do estoque existente por
intermédio de linhas de atendimen-
to voltadas a promover a melhoria
habitacional. O programa atende fa-
mílias com renda mensal de até R$ 8
mil em áreas urbanas e de até R$
96 mil anuais em ambientes rurais.

Ministério das Cidades
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Sesc Verão chega à 30ª edição e celebra incentivo aos esportes
O Sesc Verão, uma das mais

tradicionais campanhas do Sesc
São Paulo para o incentivo à práti-
ca regular de atividades físicas e a
um estilo de vida mais ativo, chega
em 2025 à importante marca de 30
edições. Entre os dias 4 de janeiro e
16 de fevereiro, em todas as 43 uni-
dades do Sesc no estado de São
Paulo, o público de todas as idades
poderá participar de uma progra-
mação gratuita e diversificada.

Nesta edição, o Sesc Verão traz
como tema "Segue o Jogo!", cele-
brando o contínuo incentivo à prá-
tica de esportes e atividades físicas
ao longo da vida. Desta maneira, a
programação visa priorizar o con-
vívio social, a inclusão e a diversi-
dade, tendo como foco não apenas
inspirar um estilo de vida ativo,
mas também promover experiênci-
as duradouras que estimulem to-
das as pessoas a incorporarem o
esporte em suas rotinas.

"O Sesc Verão, como um even-
to institucional de destaque para o
Sesc São Paulo, simboliza o com-
promisso da instituição com a pro-
moção do lazer, do esporte e das
questões sociais que permeiam es-
sas práticas. A cada ano, nas dife-
rentes unidades, o evento propor-

ciona oportunidades para que as
pessoas se reúnam e experimentem,
na prática, os benefícios do esporte
e da atividade física para a quali-
dade de vida. Além disso, reforça a
importância do esporte como um
meio de enriquecimento cultural e
de integração social, expandindo
horizontes e valorizando a saúde e
o bem-estar", enfatiza o Diretor
Regional do Sesc São Paulo, Luiz
Deoclécio Massaro Galina.

Carol Seixas, Gerente de De-
senvolvimento Físico-Esportivo do
Sesc São Paulo, destaca que "esta-
mos entusiasmados em anunciar
que o Sesc Verão deste ano terá
como grande destaque o Legado de
Prática de Esporte e Atividade Fí-
sica! As unidades do Sesc São
Paulo organizaram uma progra-
mação gratuita repleta de possi-
bilidades para todas as faixas
etárias e níveis de condiciona-
mento físico. Nesta edição, res-
saltamos o poder transforma-
dor do Legado de Prática Espor-
tiva e como ele pode impactar
vidas de  forma positiva. Nosso
objetivo é inspirar os participan-
tes a se apaixonarem por uma mo-
dalidade e continuarem envolvidos
no esporte ao longo de todo o ano".

A programação do 30º Sesc
Verão oferecerá em todas as uni-
dades do Sesc no estado, em espa-
ços públicos e estações de trem
da CPTM, uma série de ativida-
des especiais, como aulas aber-
tas, instalaç õ e s ,  f e s t i v a i s ,

apresentações, vivências e re-
creações esportivas, permitindo
que todas as pessoas se conec-
tem, explorem novas modalida-
des e escolham quais esportes
desejam praticar regularmen-
te ao longo do ano e da vida.
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Inscrições ao Prêmio Destaque
Ambiental 2025 estão abertas

Estão abertas as inscrições para
o Prêmio Destaque Ambiental 2025,
promovido pelo Conselho Municipal
de Defesa do Meio Ambiente de Pira-
cicaba (COMDEMA). A iniciativa tem
como objetivo reconhecer e premiar
projetos voltados à preservação am-
biental desenvolvidos por cidadãos,
empresas, organizações e instituições
de ensino. Interessados podem ins-
crever seus trabalhos até o dia 4 de
abril, seguindo o regulamento dispo-
nível no site do COMDEMA (https://
conselhos.piracicaba.sp.gov.br/com-
dema). Os projetos inscritos, sejam
concluídos ou em andamento, se-
rão avaliados por uma comissão
especial que levará em considera-
ção critérios como o uso de meto-
dologias participativas, o grau de
envolvimento do público-alvo, a
inovação das técnicas empregadas,
os benefícios socioambientais gera-
dos, os resultados alcançados e
seus impactos na comunidade.
Além disso, serão analisadas as
perspectivas de continuidade dos
benefícios e as parcerias envolvidas
nos projetos.  A premiação está di-

vidida em quatro categorias: Cida-
dão, que contempla pessoas físicas
que desenvolvem projetos voltados
à preservação ambiental; Empre-
sa/Organização Pública, que inclui
comércio, indústria, agronegócio, ser-
viços, cooperativas e órgãos públicos;
Terceiro Setor, voltada para ONGs,
entidades filantrópicas, fundações e as-
sociações civis sem fins lucrativos; e
Instituição de Ensino, abrangendo
escolas públicas e privadas de dife-
rentes níveis de ensino e institui-
ções de ensino superior. De acordo com
Iraci Honda, vice-presidente do COM-
DEMA e coordenadora do prêmio,
a cerimônia de premiação será rea-
lizada em junho de 2025. "Nosso
objetivo é estimular as boas práti-
cas ambientais no município e reconhe-
cer as melhores soluções para a con-
servação do meio ambiente e a melho-
ria da qualidade de vida", afirma.

Para mais informações, in-
teressados podem entrar em
contato com Iraci Honda pelos
telefones (19) 99609-4035, 3413-
3018 ou pelo e-mail
comdemapiracicaba@gmail.com.
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FALECIMENTOS FALECIMENTOS
SRA. ALDIVANEY MARQUES
BARBIERI faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 76
anos de idade e era viúva do Sr.
Darci Barbieri. Era filha da Sra.
Ermelinda Marques, falecida.
Deixa os filhos: Telma Barbieri
Savian casada com Claudio Luis
Savian, Selma Barbieri Rando
casada com Paulo Henrique
Rando e Marcelo Barbieri. Dei-
xa netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se otem as 10:30 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade - Sala 03, se-
guindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VALDEMAR ROMÃO DA CU-
NHA faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 80 anos
de idade e era casado com a Sra.
Ines Aparecida Gomes Lutero.
Era filho do Sr. Antonio Romão
da Cunha e da Sra. Ana Maria de
Jesus, falecidos. Deixa os filhos:
Priscila, Shirley, Susi. Deixa ne-
tos, demais parentes e amigos.
O Velório ocorreu ontem  na Sala
Diamante no Memorial Metropo-
litano de Piracicaba das 07:30 as
13:00 horas, em seguida ocor-
reu a Cerimônia de homena-
gens póstumas no Salão No-
bre também no mesmo local .
À família e amigos enlutados os
sentimentos do Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. NORIVAL APARECIDO CAM-
PIÃO faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 57 anos
de idade e era casado com a
Sra. Silvia Aparecida Siqueira
Campião. Era filho do Sr. Arman-
do Campião, falecido e da viúva
Sra. Maria Aparecida Boaratti
Campião. Deixa os filhos: Thais
Andressa Campião casada
com Fabricio Laureano e Gui-
lherme Henrique. Deixa neto,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal da Vila Rezende - Sala  03,

SR. DANIEL RODRIGO ULIANA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 42 anos, filho do Sr.
José Uliana e da Sra. Sonia Apa-
recida Rodrigues, era casado
com a Sra. Daiane Antunes. Dei-
xa irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOANIZ BATISTA RAMOS fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 83 anos, filho dos fina-
dos Sr. Joaquim Batista Ramos
e da Sra. Felicina Rodrigues, era
sua companheira a Sra. Aurora
Ramos; deixa os filhos: Eunice
Batista Ramos; Ivone Batista
Ramos; Roseli Batista Ramos;
Adilson Batista Ramos, falecido;
Marcos Batista Ramos; Marcio
Batista Ramos; Marcelo Batista
Ramos, falecido; Monique Batis-
ta Gonçalves e Valquiria Batista
Gonçalves. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA DE SOUZA GUI-
LHERME faleceu anteontem, na
cidade do Guarujá/SP, contava
83 anos, filha dos finados Sr.
Francisco João de Souza e da
Sra. Lidia Assunção de Souza;
deixa os filhos: Marsia Antonieta
de Souza Guilherme, casada
com o Sr. Marcio Vieira; Ana Cris-
tine Guilherme da Costa, casa-
da com o Sr. Abilio Perina Juni-
or; Silvia Elaine Guilherme de
Souza, casada com o Sr. Jadir
Leonardo da Silva Filho; Fernan-
do Jose de Souza Guilherme, ca-
sado com a Sra. Cristiane de Cas-
sio Pires Guilherme; Marlio Cristi-
an de Souza Guilherme, casado
com a Sra. Renata Vannuchi e
Marcos Fabio de Souza Guilher-
me, casado com a Sra. Sara Guar-
nieri de Souza Guilherme. Deixa
netos, bisneto, demais familiares
e amigos. O velório ocorrerá hoje
das 08h00 às 14h00 na sala “Dia-
mante” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Piraci-
caba, seguindo o féretro às 14h15
para a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

seguindo em auto fúnebre para
o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS MARDE-
GAM faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 65 anos
de idade e era casado com a Sra.
Maria Nilva Lazaretti Mardegam.
Era filho do Sr. Jose Mardegam e
da Sra. Lourdes Taranto Marde-
gam, falecidos. Deixa os filhos:
Rafael Lazaretti Mardegam e Vi-
nicius Lazaretti Mardegam. Dei-
xa netas, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:30 horas,
saindo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade - Sala 07, seguin-
do em auto fúnebre para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO ANSELMO JOA-
QUIM (ORECO) faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 81 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Lazara Apare-
cida Ventura Joaquim. Era filho
do Sr. Anselmo Joaquim e da
Sra. Maria Albanetti, falecidos.
Deixa os filhos: Claudeomiro
Joaquim; Gilson Joaquim e Ju-
nior Cesar Joaquim. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos.
O seu sepultamento deu-se on-
tem às 16:15 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende - Sala
01 , seguindo em auto fúne-
bre para o Cemitério da Sau-
dade,. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. DARIA DE OLIVEIRA GO-
MES faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 83 anos de ida-
de e era casada com o Sr. Adilio
Gomes Vaz. Era filha Sr. Artur Luiz
de Oliveira e da Sra. Joana Vaz
Santos. Deixa os filhos: Jose
Jorge Gomes Vaz casado com
Claudia Soares, Valdico Gomes
Vaz casado com Angelica San-

tana, Maria Aparecida Gomes
Vaz, Maurico Gomes Vaz casa-
do com Priscila e Silva, Rivaldi-
no Gomes Vaz (falecido). Deixa
irmãos, netos, bisnetos, demais
parentes  e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
16:30 horas, saindo a urna mor-
tuária do Salão Nobre onde foi
realizada a cerimonia de home-
nagens póstumas, seguindo
em auto fúnebre para o Cemité-
rio Municipal de Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ANGILINO JOSE MARTINS
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 92 anos de ida-
de e era viúvo da Sra. Maria Bu-
eno de Oliveira Martins. Era filho
do Sr. Antonio Jose Martins e da
Sra. Antonia Luiza Ferreira, fale-
cidos. Deixa os filhos: Margaret
Valeria Martins casada com Brail
Casini, Eliane Maria Martins ca-
sada com Ignacio Martins Neto,
Angela Maria Martins, Lucileia
Aparecida Martins, Amilton Jose
Martins, Antonio Carlos Martins
(falecido). Deixa, irmãs, netos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Charqueda - Sala 01,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Charqueada. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO LUCAS HORTA faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 62 anos de idade e era filho
do Sr.  Sebastião Rodrigues dos
Santos e da Sra. Maria Antônia
dos Reis, falecidos.  Deixa ir-
mãos, irmãs, sobrinhos, demais
parentes e amigos. O seu sepul-
tamento dar-se-á hoje as 14:00
horas saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Vila Re-
zende - Sala 01, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CIDIRA THEREZA COLETTI
TREVELIN faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 92 anos de
idade e era viúva do Sr. Agenor
Trevelin. Era filha do Sr. Antonio
Colletti e da Sra. Maria Colletti, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Marino
Santo Trevelin casado com Maria
Teresa Teixeira da Cruz Trevelin,
Solange Trevelin Henrique casa-
da com Ismael Henrique, Vera
Lucia Trevelin Bonsi casada com
Valdir Bonsi, Edivaldo Antonio Tre-
velin casado com Regina Lucas
Trevelin,  Sandra Regina Trevelin
Graziani casada com Dorival Gra-
ziani. Deixa netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento dar-se-á hoje as
17:00 horas saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade - Sala 02,
seguindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701
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Projeto Samuel é referência em inclusão
Em seis meses, Clínica do Projeto Samuel já atendeu mais de 400 crianças, gerando
mais de 2500 atendimentos gratuitos; 2000 pessoas já passaram por treinamentos

Adriano Turini, um homem
simples e determinado, nunca ima-
ginou que o nascimento de seu fi-
lho Samuel transformaria sua vida
de maneira tão profunda. Samuel,
diagnosticado com Transtorno do
Espectro Autista (TEA) aos três
anos de idade, trouxe desafios e
aprendizados que despertaram em
Adriano uma missão maior: com-
partilhar informações e apoiar ou-
tras famílias que enfrentavam di-
ficuldades semelhantes.

Morador de Piracicaba, Adri-
ano percebia a falta de informa-
ções acessíveis sobre o autismo,
especialmente em comunidades
mais carentes. Ele sabia que,
para muitas famílias, a desco-
berta do diagnóstico vinha
acompanhada de dúvidas, medos
e isolamento. Foi então que nasceu
a ideia do Projeto Samuel, uma ini-
ciativa cujo objetivo era iluminar
caminhos e levar conhecimento
àqueles que mais precisavam.

Em outubro de 2022, Adriano
organizou a primeira palestra do
Projeto Samuel com a Dra Caroli-
na Schaffer Kallaf, Otorrinolarin-
gologista e Foniatra e a Terapeuta
Ocupacional Allanna Jeronimo. O
evento aconteceu na Igreja do
Evangelho Quadrangular Sede e
contou com a presença de 180 pes-
soas. Para sua surpresa, mais de
70% do público era composto por
professores. Esse dado foi revela-
dor. Adriano percebeu que os edu-
cadores, que desempenhavam um
papel fundamental na inclusão de
crianças autistas, careciam de in-
formação e treinamento adequado.

A palestra trouxe depoimen-
tos emocionantes, informações téc-
nicas e momentos de troca entre
participantes. Foi um marco inicial
que confirmou a relevância do pro-
jeto e encorajou Adriano a expan-
dir sua atuação.

Em agosto de 2023, o Pro-
jeto Samuel deu um passo ain-
da maior. Uma nova palestra foi
organizada na mesma Igreja do
Evangelho Quadrangular Sede
de Piracicaba, mas desta vez
reuniu um público de 500 pes-
soas. Entre os presentes, figu-
ras de destaque como o prefeito
da cidade, o secretário da Saú-
de, o secretário da Educação, de-
putados estaduais e vereadores.

Neste mesmo mês surgiu a
parceria com a Universidade
Anhembi Morumbi de Medici-
na, ideia sugerida pela psiquia-
tra infantil, Dra. Ana Elisa Pai-
zano, que comentou com Adri-
ano: "Temos uma universidade
de medicina em nossa cidade e

não fazemos uso dela".
Ao apresentar a ideia para a

Coordenadora do Curso de Medi-
cina, Dra. Cecília Buck, a mesma
convidou para conversa a gerente
do Campus, Sra. Rosana Bucheri.
Neste momento, o projeto tomou
outro rumo. Rosana sugeriu aten-
dimento clínico através dos cursos
de Medicina com as especialidades
de Neurologia, Pediatria, Psiquia-
tria, e os cursos de saúde, Nutri-
ção, Psicologia e Fisioterapia.

Para que o projeto de atendi-
mento tivesse início seria necessá-
rio um espaço para atendimento.
Adriano levou a proposta para o
Reverendo Antônio Carlos Stefan,
superintendente estadual da Igre-
ja do Evangelho Quadrangular e
Pastor da Igreja Sede de Piracica-
ba, o qual prontamente se ofereceu
em subsidiar o aluguel do espaço
onde hoje acontecem os atendi-
mentos clínicos do Projeto.

ATENDIMENTOS - Entre os
meses de agosto de 2023 a dezem-
bro de 2024, a clínica do Projeto
Samuel já atendeu mais de 400 cri-
anças, gerando mais de 2500 aten-
dimentos gratuitos para a comu-
nidade carente. Mais de 2000 pes-
soas já passaram por treinamen-
tos e palestras organizadas pelo
Projeto. Novos desafios foram
apresentados no decorrer desse
tempo. A saúde mental das mães e
dos professores tem sido uma pre-
ocupação diária no Projeto, e no-
vas parcerias têm levado atendi-
mento psicológico para as mães e
também para professores.

A atenção aos jovens e adul-
tos autistas também tem sido uma
preocupação, já que o número de
autistas desenvolvendo depressão
tem aumentado muito nessa faixa
etária. O trabalho com a conscien-
tização de RHs de grandes empre-
sas sobre a capacidade técnica dos
autistas, explorando seus hiper fo-
cos, bem como levar o conhecimen-
to das necessidades relacionadas
às dificuldades de interação social,
também é um desafio.

O FUTURO DO PROJE-
TO SAMUEL - Autismo é uma
condição, e como toda condição
pode evoluir ou regredir. É ne-
cessário que a sociedade tome
conhecimento das necessidades
e dificuldades existentes no dia
a dia de uma criança, um jovem
ou um adulto autista, bem como
as dificuldades que cercam suas
famílias. Somente assim é pos-
sível inserir este público na so-
ciedade de uma forma mais in-
clusiva. Esta conscientização
traz benefícios para todos e me-

Em seis meses Projeto Samuel já atendeu mais de 400 crianças

lhora muito o futuro da nossa
sociedade, abrindo um leque de
opções para nossos autistas.
Adriano continua sonhando
grande. Ele enxerga o Projeto
Samuel como uma referência
nacional na disseminação de
informações sobre o autismo.
Para isso, planeja ampliar as ati-
vidades, levando palestras para

outras cidades e criando uma
plataforma online para alcance
ainda maior.

"Cada passo dado é uma vitó-
ria, não só para mim ou para o Sa-
muel, mas para todas as famílias e
educadores que enfrentam essa jor-
nada", diz Adriano.

Com coragem, dedicação e
amor, o Projeto Samuel segue mu-

dando vidas e mostrando que jun-
tos é possível construir um futuro
mais inclusivo e esperançoso.

Nosso agradecimento aos par-
ceiros e patrocinadores do Projeto
Samuel: Igreja do Evangelho Qua-
drangular - Piracicaba; Universi-
dade Anhembi Morumbi; Centro
Clínico Abil; Light Energy - Ener-
gia Solar; Instituto Pecege; Unio-

donto Piracicaba; Rocha e Filsek
Advogados; DuoPrev Assessoria
Previdenciária; Caporali Seguros.

Conheça mais do Projeto
Samuel  no Instagram
@projetosamuel.autismo, site:
www.projetosamuelautismo.com.br
ou Youtube: @entenderparain-
cluir. Telefone: (19) 99776-9905.
Endereço: Rua do Rosário 44.



As regras podem variar de acordo com o tipo de viagem e com quem o menor de idade estará acompanhado; cada caso é um caso

O ano letivo de 2024 chega ao
final e o período de recesso escolar
se inicia neste mês de dezembro e
segue até janeiro de 2025. Uma das
dúvidas mais frequentes nas féri-
as é sobre a necessidade de auto-
rização do outro genitor para via-
jar com o filho, mesmo que a guar-
da seja compartilhada. Estar aten-
to para garantir que ambos os pais
possam participar de momentos
significativos com os filhos, forta-
lecendo os laços familiares.

Além de promover o equilíbrio
na convivência, essa prática asse-
gura que as decisões sobre ativi-
dades de lazer, viagens e rotina
sejam tomadas em conjunto,
priorizando o bem-estar e o
desenvolvimento emocional das
crianças. Também evita disputas,
proporcionando uma organização
mais harmoniosa das agendas fa-
miliares nesse período.

As regras podem variar de
acordo com o tipo de viagem e com
quem o menor de idade estará
acompanhado. A guarda compar-
tilhada não só assegura o conví-
vio contínuo da criança ou ado-
lescente com ambos os pais após a

Divulgação
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Pais separados ou divorciados
devem ficar atentos à legislação

Patricia Valle Razuk é especialista em Direito de Família e Mediação de Conflitos

separação, mas também promove
uma participação igualitária e ati-
va de ambos na criação, educação
e momentos de lazer dos filhos.

Para viagens dentro do
Brasil, o genitor que está com a
criança durante o período das
férias não precisa da autoriza-
ção por escrito do outro genitor,
desde que seja realizada dentro do
território nacional. Porém, é fun-
damental que haja comunicação
prévia entre os pais, evitando
qualquer tipo de conflito.

Caso a viagem seja realizada
somente com terceiros - tios ou
amigos - é necessária a autoriza-
ção por escrito de ambos os pais,
com firma reconhecida em car-
tório. Vale ressaltar que, caso a
viagem seja realizada dentro do
território nacional com os avós,
basta apresentar a certidão de nas-
cimento com a comprovação do
grau de parentesco.

Mesmo em casos de guarda
compartilhada, viagens internaci-
onais com apenas um dos genito-
res exigem a autorização por es-
crito do outro. Essa medida é es-
sencial para proteger a criança e

prevenir situações de subtração
internacional de menores.

Especialista em Direito de Fa-
mília e Sucessões, sócia e co-fun-
dadora do PHR Advogados, Pa-
trícia Valle Razuk explica que a
viagem internacional depende
muito do tipo de passaporte que
foi eleito pela família daquela cri-
ança. "Alguns já constam a auto-
rização no documento, mas a gran-
de maioria não tem. É comum os
pais optarem pela necessidade de
autorização, que é a modalidade
mais segura", diz. A advogada res-
salta a importância de ter a auto-
rização reconhecida em cartó-
rio, em duas vias, uma para a
ida e outra para a volta ou até
mesmo uma via reserva.

É recomendável que seja uti-
lizado o modelo padrão de autori-
zação disponível nos cartórios ou
no site do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ). No ato do reconheci-
mento em cartório devem ser apre-
sentados os documentos de identi-
ficação do menor e dos pais (RG,
CPF e certidão de nascimento).

Em situações de conflito, em
que um dos genitores se recusa a

fornecer a autorização necessária
para a viagem, por exemplo, o ou-
tro genitor pode recorrer à via ju-
dicial. Razuk esclarece que, para

tanto, é importante demonstrar
que a viagem é de interesse do
menor e que não apresenta riscos
à sua segurança e bem-estar.

Segundo a advogada, a decisão
do juiz deverá sempre ser pau-
tada pelo melhor interesse da
criança ou do adolescente.
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Concorrente coreano ao
Ocar estreia dia 9 no Brasil

A Sato Company acaba de di-
vulgar o trailer oficial de 12.12: O
Dia, que estreia nos cinemas em 9
de janeiro. Selecionado pela Coreia
do Sul para representar o país no
Oscar 2025, o filme foi a maior
bilheteria coreana de 2023 e
retrata um capítulo importante da
história do país que dialoga com
debates políticos atuais.

Digirido por Kim Sung-soo, o
longa recria os eventos da noite
de 12 de dezembro de 1979, quan-
do o assassinato do presidente
Park levou à declaração de Lei
Marcial e desencadeou um golpe
militar. O comandante Chun Doo-
gwang (interpretado por Hwang
Jung-min), motivado por sua am-
bição desenfreada, lidera um gru-
po de oficiais em uma tentativa
de tomar o poder. Do outro
lado, o comandante Lee Tae-shin
(vivido por Jung Woo-sung) tenta
impedir que o exército seja usado
para fins políticos.

O filme traz no elenco no-
mes como Lee Sung-min, Park
Hae-joon e Kim Sung-kyun.
Jung Hae-in, estrela da série
"Love Next Door", da Netflix,
estará no Brasil no dia 12 de
janeiro para uma fan meeting.

Essa é a primeira vez que
esse golpe militar é retratado no
cinema de ficção. O diretor Kim
Sung-soo, de filmes como Asu-
ra: The City of Madness e The
Flu, destaca que a produção
combina história com elementos
ficcionais para capturar a intensi-
dade da época. "Quis transportar
o público para aquela noite fria e
tensa, mostrando as escolhas e
dilemas de quem viveu esse

Filme estrelado pelo astro
Jung Hae-in retrata golpe
militar de 1979 na Coreia

evento tão marcante", afirma.
Além de sua relevância cine-

matográfica, o longa ganha des-
taque por suas conexões com o ce-
nário atual da política coreana.
Em um momento em que o país
enfrenta novamente a imposição
de lei marcial, o fechamento do
parlamento e restrições à im-
prensa, 12.12: O Dia  ganha for-
ça ao recriar o golpe de 1979 e
dialogar diretamente com as
questões contemporâneas.

Divulgação
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Casos de dengue devem aumentar no verão
Durante o verão, os casos de

dengue aumentam consideravel-
mente. Isso acontece devido à
alta incidência de chuvas em
grande parte do país, já que o
acúmulo de água faz com que a
proliferação do mosquito Aedes
Aegypti se intensifique. Soma-
do ao calor intenso, o ambiente
fica ainda mais propício para
que os ovos colocados pelas fê-
meas eclodam e deem origem a
milhares de novos mosquitos.

O secretário adjunto da Secre-
taria de Vigilância em Saúde e
Ambiente (SVSA), Rivaldo Cunha,
explica porque acontece uma esca-
lada de casos neste período.

"Durante o verão, nós temos
dois fenômenos que estão direta-
mente associados com a biologia
do Aedes aegypti, mosquito trans-
missor da dengue: as elevadas
temperaturas e um maior volume
de água. Esses dois fatores, jun-

tos, contribuem para acelerar a
proliferação do vetor da dengue,
encurtando, inclusive, aquele pe-
ríodo entre ovos e mosquito adul-
to", observa. "Ao intensificar a ati-
vidade biológica do mosquito, nós
temos um maior número de pes-
soas sendo infectadas, porque há
um maior número de mosquitos
nesse período", ressalta Rivaldo.

O cuidado por parte dos mo-
radores é a principal medida de
prevenção contra o mosquito: lim-
peza dos quintais para evitar água
empoçada, vedação das caixas
d'água, limpeza dos vasos de plan-
tas e calhas. Também é essencial
receber os agentes de saúde para
fazer a vistoria em possíveis focos
do Aedes aegypti.

"Recomenda-se, para este pe-
ríodo do verão, intensificar os cui-
dados e dedicar uns 10 minuti-
nhos para cuidar do seu ambien-
te, do seu domicílio, ver se tem al-

gum objeto que possa acumular
água, cuidar dos terrenos baldios,
dos quintais, conversar com os
seus vizinhos e cobrar que o poder
público também faça a sua parte,
recolhendo rotineiramente o lixo
produzido pelos domicílios", reco-
menda o secretário adjunto.

CICLO - Assim como diversos
insetos, o Aedes passa por meta-
morfose completa durante seu de-
senvolvimento. Isso significa que
as fases jovem e adulta são com-
pletamente diferentes e, portanto,
ocupam nichos distintos, vivendo
em ambientes diferentes e com há-
bitos particulares em cada etapa
do desenvolvimento.

Assim como as borboletas
e mariposas, a transição de lar-
va para adulto depende de uma
etapa de desconstrução dos te-
cidos larvares e a reconstrução
das estruturas do adulto, fase
chamada de pupa. Diferentemente

das crisálidas das borboletas, as
pupas de Aedes aegypti são capa-
zes de se movimentar.

Porém, as pupas não se ali-
mentam e, por isso, são muito
pouco vulneráveis a compostos
vindos do meio externo, como
é o caso dos inseticidas.

Todo o processo de desenvol-
vimento, de ovo a adulto, é muito
influenciado por condições ambi-
entais. O tempo de duração do de-
senvolvimento completo, até a fase
adulta, e da longevidade da vida
do inseto adulto, pode variar mui-
to, dependendo de fatores como
umidade, temperatura, disponibi-
lidade de alimento, necessidade de
deslocamento, entre outros.

O desenvolvimento de Ae-
des de ovo, passando por larva
e pupa, até a fase de mosquito
adulto, geralmente dura de 7 a
10 dias, dependendo das con-
dições ambientais.

Sem abordagem e, até, confronto, não há polícia
Progressão daProgressão daProgressão daProgressão daProgressão da
pena, audiênciaspena, audiênciaspena, audiênciaspena, audiênciaspena, audiências
de custódia ede custódia ede custódia ede custódia ede custódia e
outros benefíciosoutros benefíciosoutros benefíciosoutros benefíciosoutros benefícios
ao criminosoao criminosoao criminosoao criminosoao criminoso
assustam aassustam aassustam aassustam aassustam a
sociedade esociedade esociedade esociedade esociedade e
favorecem ofavorecem ofavorecem ofavorecem ofavorecem o
avanço do crimeavanço do crimeavanço do crimeavanço do crimeavanço do crime

Dirceu Cardoso Gonçalves

Quando a violência da crimi-
nalidade aumenta, e a polícia é obri-
gada a combatê-la usando a força
necessária que o evento requer,  rui-
dosamente  tem o seu trabalho e o
seu esforço  colocado em evidência
pelos resultados alcançados, tanto
positivos quanto negativos, tornou-
se hábito os contumazes inimigos da
instituição, a maioria das vezes em-
punhando a bandeira dos direitos
humanos, promover manifestações
e criar narrativas. Fala-se em vio-
lência e letalidade policial, defende-
se o absurdo desarmamento da po-
lícia e uma série de outras ações que
não dariam certo na prática, mas
servem de proselitismo político aos
seus bradadores.  Por conta disso
e da rigidez com que a própria

instituição policial aplica aos
seus membros na suposição de
ilícitos profissionais ou adminis-
trativos, muitos já foram puni-
dos e até perderam o  emprego.

Via-de-regra, os interesseiros
inimigos da polícia recorrem ao
discurso fácil, muitas vezes exa-
gerado ou mentiroso, para atingir
seus objetivos. E o profissional que
o Estado contratou e treinou e que
injustamente é classificado de cri-
minoso paga o pato. Uns mais,
outros menos, mas todos se preju-
dicam. Podem ser processados,
condenados, presos e perder o
emprego que garante o sustento
de sua família. A sociedade precisa
ficar alerta.  Há muitos relatos de
policiais que, assistindo a injusta
desgraça dos companheiros, abrem
mão dos conceitos e treinamento que
receberam quando da admissão e
vão cuidar da própria vida. Evi-
tam abordar ou perseguir sus-
peitos, fogem de confrontos onde
as consequências são imprevisí-
veis e também de tudo o mais que
possa se transformar em proble-
mas. É nesse momento que, apesar
de existir e funcionar dentro dos
padrões estabelecidos, a segurança
pública tende a falir porque seu ho-
mem (ou mulher), humano que é,
faz a opção pessoal e, em vez de
enfrentar o crime, prefere deixá-
lo seguir seu caminho. Perde a
sociedade e ganham os esque-
mas criminosos, cada dia mais
estruturados e vorazes.

Acontece aqui, mas não é um
fenômeno tipicamente brasileiro.
Tanto que é conhecido como Efeito
Ferguson. Foi catalogado em 2014,
em Ferguson (Missouri - EUA),

onde a comunidade contestou a
instituição policial, e processo pa-
recido com o que aqui ocorre. Evi-
tando a abordagem e o confronto,
o policial protege os próprios inte-
resses, mas a sociedade fica des-
guarnecida e os criminosos, orga-
nizados ou não, livres para agir.

Todo o proselitismo produzi-
do sobre a atividade policial no Bra-
sil resultou numa série de leis e re-
gulamentos que enfraqueceram o
combate ao crime. Progressão da
pena, audiências de custódia e ou-
tros benefícios ao criminoso assus-
tam a sociedade e favorecem o
avanço do crime. Agora assistimos
mais do mesmo. O decreto publica-
do pelo presidente da República no
último dia 24, com o qual pretende
incluir o governo federal no com-
bate ao crime, aborda a questão
pelo avesso. Em vez de garantir con-
dições de trabalho às polícias e pe-
nas severas para os transgressores
da lei, criam dificuldade ao uso de
armas, a abordagem e a possibili-
dade de confronto. Também ace-
nam com a possibilidade de puni-
ção ao policial pelo fato de ter con-

tido o criminoso. O decreto presi-
dencial é contestado. Governado-
res, que são os empregadores da
polícia no combate a criminalida-
de, prometem recorrer à Justiça
para alterar os termos de forma a
evitar que a atividade sofra restri-
ções e se torne cada dia mais inefi-
ciente. Espera-se que os tribunais
despolitizem a questão e permitam
que as polícias continuem traba-
lhando sem que o policial seja o sus-
peito preferencial da ocorrência.
Também  clamamos para que  não
só os integrantes da Bancada da Se-
gurança Pública, mas todos os par-
lamentares  do Congresso Nacional
se mobilizem para colocar a salvo o
esquema operacional e os procedi-
mentos padrões da instituição poli-
cial. Ninguém prega a existência e
operação de uma polícia truculenta
e sanguinária. Mas é necessário tê-
la funcionando em condições que
possa enfrentar e inibir o crime e
consequentemente, aumentar o ín-
dice de segurança da população.

Toda vez que o policial, seja
ele militar, civil, rodoviário, fede-
ral ou estadual, no cumprimento
da sua missão deixar de abordar
ou de perseguir um suspeito em
fuga,  não poderá cumprir sua
obrigação de guardar os preceitos
legais, e a população estará à mer-
cê dos esquemas criminosos e o
Estado, como instituição, poderá
ser considerado como massa fali-
da. Pensem nisso.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)
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Luz ao mundo da escuridão!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Louis Braille". No próximo
domingo estarei aqui novamente com muitas novidades para
você. Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tri-
buna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que
me acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de
segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal.
Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do site:  https://
instagram.com/oficialkarolmathos. https://radiofunchalfm.com,
amantes da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site: ht-
tps://bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809 e com
muitas novidades no instagram, https://instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com. " O menino que trouxe
luz ao mundo da escuridão, conhecimento e poder." Desejo a
todos um ótimo ano de 2025. Beijinhos da Karol Mathos.

Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar a históia do
método francês que era utilizado na alfabetização que imprimia as letras em alto-relevo para cegos

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre o sis-
tema de Louis Braille, baseado
nas letras do alfabeto francês e
em números que possibilitou 63
combinações em alto-relevo.

O sistema de escrita Braille
chegou ao Brasil em 1854. O re-
curso, que se tornou padrão no
mundo para ajudar pessoas ce-
gas ou com pouca visão na leitu-
ra, foi criado na França, ainda
no século 19. A ideia de garantir
a pessoas com deficiência visual
o direito de ler partiu de um es-
tudante francês cujo nome, anos
depois, se transformou no pró-
prio sistema. Mas, afinal, quem
foi Louis Braille? Louis Braille
nasceu no dia 4 de janeiro de
1809, em Coupvray, cidade a 40
km de Paris. Filho de Moni-
que e Simon-René, sofreu um
acidente aos 3 anos de idade
que o deixou com problema de
visão para o resto da vida.

A criança, à época, mexia nas
ferramentas do pai quando foi
atingida acidentalmente  no olho
por uma sovela (instrumento uti-
lizado em marcenarias para fa-
zer furos no couro para a passa-
gem de agulha e linha. Segundo
o historiador goiano Daniel Ne-
ves Silva, o olho esquerdo do
menino ficou comprometido, o
que levou seus pais a procura-
rem tratamentos médicos.

 A criança acabou perdendo
a visão deste olho, mas o proble-
ma não parou por aí. "O olho fe-
rido infeccionou. Essa infecção
avançou tanto que acabou che-
gando ao outro olho. Não demo-
rou muito, Braille estava cego dos
dois olhos ainda na infância. Isso
levou os pais a se preocuparem
ainda mais com a educação dele,
uma vez que dali para frente ele
necessitaria de cuidados especi-
ais", contou o historiador a Ecoa.

Estudante inquieto, Braille
iniciou os estudos e, mesmo cego,
começou apresentar um desem-
penho acima da média. De acor-
do com o historiador, esse de-
sempenho garantiu a ele uma
bolsa de estudos em uma escola
especializada em alunos cegos. O
Instituto Nacional para Jovens
Cegos, localizado em Paris, utili-
zava um método de alfabetiza-
ção específico para pessoas cegas.

Esse método que era utiliza-
do na alfabetização imprimia as
letras em alto-relevo. Os alunos
usavam as mãos para distinguir
uma letra da outra. No entanto,
o método era complexo e muitos
dos estudantes tinham dificul-
dades para se adaptar.

Daniel Neves Silva, histori-
ador Braille, estava sempre inqui-

Cidade Viva & Pavimento
Rígido

Rui Cassavia Filho

"As Cidades Vi-
vas representam um
modelo de desenvol-
vimento urbano
mais humano, sus-
tentável e inclusivo.

O Prêmio Peri-
feria Viva está de
volta na sua 2ª edi-
ção, premiando ini-
ciativas que estão mudando a rea-
lidade das periferias do Brasil.

Comunidades Vivas tem como
missão dar voz aos cidadãos e pro-
mover cidades e comunidades re-
silientes, valorizando a qualidade
de vida, saúde e desenvolvimento
sustentável e justo. ..."

A Cidade Viva ou a Comuni-
dade Viva está sempre em movi-
mento, como um ser vivo, que pode
estar em sua saúde perfeita e está-
vel ou com sua saúde debilitada
pela "gordura" que a alimenta e
que lhe "definha seu corpo e suas
veias e músculos" através de "ví-
rus e bactérias" urbanas definidas
pelas suas "toridades" e seus ha-
bitantes eleitores.

Esse "movimento" incessan-
te, veloz e atroz, implantado por
um sistema econômico que injeta
incansavelmente "torpedos" invi-
síveis à sensibilidade humana e
urbana, e que produz e danifica a
qualidade de vida qual se propõe à
comunidade e seus habitantes.

"Cidades Vivas valorizam o
convívio social, a diversidade cul-
tural, a mobilidade sustentável e o
acesso facilitado aos serviços bási-
cos. São pensadas e planejadas le-
vando em consideração as necessi-
dades e os desejos das pessoas que
nelas habitam. Mais do que meros
centros econômicos, as cidades vi-
vas são espaços de encontro, apren-
dizado e crescimento coletivo.

O planejamento urbano cen-
trado nas pessoas é essencial
para garantir cidades mais in-
clusivas e resilientes. Isso envol-
ve o desenvolvimento de espaços
públicos acessíveis, o estímulo ao
transporte público e à mobilida-
de ativa, a preservação de áreas
verdes e o fomento à cultura e
ao lazer comunitário. Quando as
pessoas são colocadas no centro
das políticas urbanas, os benefí-
cios são percebidos em diversas
esferas, desde a saúde pública até
a economia local.

A criação de ambientes coleti-
vos que possibilitem que os usuá-
rios usufruam mais proporciona
uma maior interação social, a
construção de laços entre vizinhos
e o desenvolvimento de um senti-
mento de pertencimento, confor-
me aponta o relatório "Cities Alive
(Cidades Vivas)", da Arup - multi-
nacional do setor de engenharia e
design -, citado pelo CNU."

Toda essa dinâmica desse ser
vivo, a cidade, têm inúmeras in-
terferências em seu desenvolvi-
mento, urbano e humano, crian-
do-se a cada movimento um novo
desenho da infraestrutura física,
social e econômica, que exige alte-
rações em seu comportamento so-
cioeconômico produzindo inova-
ções, adequadas ou não, em seu
desenvolvimento como um todo.

De sorte que, ao se optar pelo
pavimento rígido, isto é, de fixa-
ção rígida não flexível, qualquer
interferência externa, ou interna
(de execução ou intempéries) po-
derá causar danos a "capa prote-
tora", inclusive o "acumulo de
água ou óleo diesel com excesso de
água superficial, que ́ promovem
aquaplanagem, permitindo uma
frenagem irregular, daí o fresa-
mento em aeroportos para decola-

"As periferias"As periferias"As periferias"As periferias"As periferias
exercem umexercem umexercem umexercem umexercem um
papelpapelpapelpapelpapel
fundamental parafundamental parafundamental parafundamental parafundamental para
o do do do do desenvolvimentoesenvolvimentoesenvolvimentoesenvolvimentoesenvolvimento
econômico,econômico,econômico,econômico,econômico,
cultural e socialcultural e socialcultural e socialcultural e socialcultural e social
do país"do país"do país"do país"do país"

eto em busca de soluções para as
pessoas cegas. As coisas começam
a ter sucesso quando ele foi apre-
sentado a um oficial francês cha-
mado Charles Barbier de La Serre.
Esse encontro ocorreu em 1821
quando De La Serre foi até a esco-
la onde Braille estudava para mos-
trar um método que ele havia cri-
ado para o exército francês.

Escrita para soldados O ofici-
al havia sido incumbido por Na-
poleão Bonaparte de criar um có-
digo que pudesse ser lido pelos sol-
dados no escuro. O sistema de
Barbier foi chamado de "escrita
noturna" e usava pontos e traços.
"No entanto, os soldados acharam
o sistema muito complexo, o que
acabou deixando o método em
desuso. Ele utilizava uma grande
quantidade de sinais e tinha uma
decifração muito lenta. Braille ti-
nha 12 anos nessa época e achou o
sistema interessante.

Dedicou os próximos três anos
de sua vida a estudá-lo e, aos 15
anos, em 1824, o jovem apresen-
tou um método alternativo inspi-
rado na criação de Barbier. Foi ali
que o método Braille foi visto pela
primeira vez", destacou Daniel
Neves. De acordo com o historia-
dor, o método de Charles de La
Serre se baseava em sons, mas
não permitia a soletração. Usa-
va uma combinação de símbo-
los, mas nesses símbolos não
havia números,  letras com
acentos ou notas musicais.
Combinação de pontos em rele-
vo Louis Braille aproveitou a base
da ideia e reformulou o modelo.

O novo sistema se baseou nas
letras do alfabeto francês e em nú-
meros, e possibilitou 63 combina-
ções em relevo. O ano era 1826, a
partir dali ele se dedicou a ensinar
o sistema para seus colegas. Três
anos depois, em 1829, publicou seu
método em um livro. Em 1837, pu-
blicou uma revisão do livro que ex-
plicava todo o sistema criado por
ele.  "O diretor do Instituto Nacio-
nal para Jovens Cegos, Doutor Pig-

nier, gostou tanto que quis usar o
método de Braille mesmo sem que
ele tivesse sido oficializado.

A insistência dele provocou a
própria demissão. Mas naquela
época Braille já lecionava no insti-
tuto e lutava para ter seu método
reconhecido, o que só aconteceu
depois de sua morte precoce. De
acordo com o historiador, Louis
Braille morreu aos 43 anos, em
1852, em Paris, vítima de uma tu-
berculose. Somente dois anos após
sua partida, em 1854, o método de
Braille foi oficializado. Daquele ano
para frente, o sistema se tornou o
método oficial para a alfabetiza-
ção de pessoas cegas na França,
com o reconhecimento ganhando
força a cada ano.

Em 1855, o sistema Braille
foi apresentado em uma exposi-
ção internacional que aconteceu
em Paris. Foi a porta de entrada
do método para o mundo todo".
No Brasil, o método Braille co-
meçou a ser conhecido no mes-
mo ano que foi oficializado na
França, graças a um estudante
brasileiro que fazia intercâmbio.
José Álvares de Azevedo conhe-
ceu o sistema enquanto estuda-
va na França. Ele também era
cego e havia sido enviado pela
família ainda adolescente para
estudar no país europeu. À épo-
ca, explica o historiador, o jovem
se encantou pelo Braille e resol-
veu contribuir com pessoas ce-

gas no Brasil mostrando a elas
a novidade. Ao retornar ao
país, começou a buscar auto-
rização para difundir o novo
método. Conseguiu audiência
com Dom Pedro II em 1854.

1854, ao mesmo tempo em
que o Braille era oficializado na
França, nascia no Brasil o Im-
perial Instituto dos Meninos Ce-
gos. José Álvares de Azevedo,
primeiro professor cego do Bra-
sil, assim como Louis Braille, não
chegou a ver seu desejo materi-
alizado. Quando o instituto co-
meçou a operar, José Álvares de
Azevedo já havia falecido, tam-
bém vítima de tuberculose. O
Imperial Instituto dos Meninos
Cegos passou por atualizações e
funciona hoje como Instituto
Benjamin Constant.

Louis Braille morreu no
dia 6 de janeiro de 1852, mui-
to amado e lembrado não ape-
nas por todos aqueles que o co-
nheceram bem e sentiram os
benefícios de sua natureza ho-
nesta, amável e inteligente. Mas,
também pelos que haviam sido
influenciados e auxiliados por
aquele humano e atencioso pro-
fessor. O Tô Aqui dessa edição
homenageia e faz reverência este
grande homem por sua história de
vida e superação com a criação de
seu método de leitura por tato
para cegos, que recebeu seu
nome que é usado até hoje.

Método Braille. O sistema se baseou nas letras do alfabeto francês e em números e possi-
bilitou 63 combinações em alto-relevo

gem e aterrisagem
de aviões e que es-
coam as aguas su-
perficiais (acidente
da TAM em Congo-
nhas, SP.).

Apesar de suas
qualidades inigua-
láveis de durabili-
dade e capacidade
quanto ao tráfego,
especialmente pesa-

do, a ABCP - Associação Brasileira
de Cimento Portalnd - ensina:
"Vale lembrar que as próprias pla-
cas do pavimento de concreto ab-
sorvem as cargas dos veículos,
transmitindo-as minimamente
para a fundação, o que evita da-
nos a tubulações mais antigas. Se
houver necessidade de abrir o pa-
vimento para substituição de re-
des subterrâneas ou de placas da-
nificadas, os procedimentos de re-

abilitação e especificação dos ser-
viços são simples e comparáveis
aos de outros tipos de pavimen-
tos, conforme normas de diversos
órgãos rodoviários.

 Para isso, demarca-se o local
da abertura, preferencialmente
executando o corte sobre uma jun-
ta já existente para manter a placa
com o mesmo formato após os ser-
viços. Após o corte e remoção do
concreto antigo, realizam-se os
serviços necessários e procede-se
à aplicação do novo concreto, bus-
cando nivelar com as demais pla-
cas do pavimento.

Atualmente, muitos projetos
preveem a instalação das tubula-
ções próximas às calçadas para
evitar a paralisação do trânsito.",
ou quando já projetado sobre os
passeios públicos.

Importa que, nesta "terrinha",
as "toridades" permitiram a subs-
tituição do tipo de pavimento não
considerando as redes de interfe-
rência enterradas (rede de distri-
buição de água, rede coletora de
esgoto, rede galerias pluviais, e
rede de distribuição de gás domi-
ciliar) construindo sobre elas o
pavimento rígido, o que não ocor-
re em estradas ou rodovias e aero-
portos e portos.

Assim, a Administração Pú-
blica local privilegiou o tráfego de
veículos (leves, médios e pesados)
em detrimento das pessoas que
procuram qualidade de vida; in-
vestindo somas elevadas em subs-
tituição de pavimentação rígida,
não recomendada às cidades, atri-
buindo a justificativa de uma
mobilidade urbana mais segura
e mais competitiva ao sistema
econômico, a sua durabilidade e
ambientalmente favorável.

Os investimentos em obras
sociais, de saúde e educação pas-
sam a ser não imprescindíveis aos
cidadãos, bem como aquelas de
proteção climática e ambiental.
Além dessas obras, a necessidade
de colocar a segurança como prio-
ridade à cidade é a garantia de um
desenvolvimento sustentável, em
que pese a cor, preta ou cinza, de
um pavimento exclusivo aos veí-
culos poluentes ao ambiente.

R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária/Urbs
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AMITUR BRASILEIRAAMITUR BRASILEIRAAMITUR BRASILEIRAAMITUR BRASILEIRAAMITUR BRASILEIRA
Ano Novo, Vida Nova, nos diz famoso ditado popular.
     A AMITur também está renovada, e agora a As-

sociação Brasileira dos Municípios de Interesse Turísti-
co tem como presidente nacional Rubens José Belão,
nos últimos oito anos prefeito na cidade de Três Frontei-
ras, no noroeste do Estado paulista, na divisa com Mato
Grosso do Sul e com Minas Gerais. Adepto da regionaliza-
ção e do desenvolvimento das cidades interioranas nos
diversos segmentos do Turismo, Rubens vem sendo
defensor das causas que beneficiam os municípios. A
sua grande experiência na categoria de prefeito e a
sua dedicação com o turismo, certamente poderá mui-
to colaborar com essa nova fase da nossa AMITur.

   ( tex to  de Jarbas Favoret to ,  MTb 32.511 -   jane i ro  /  2025)

ooOoo ooOoo

TURISMO E PESCATURISMO E PESCATURISMO E PESCATURISMO E PESCATURISMO E PESCA
Ilha Solteira tem boa infraestrutura, com ruas organizadas, iluminação,
água e saneamento básico para toda sua população. A cidade tam-
bém é um paraíso para pescadores e amantes de esportes náuticos,
até porque o seu reservatório tem o tamanho de seis vezes a baia da
Guanabara. Proporcionam bom estacionamento para carros e ônibus.
Há áreas destinadas para campings numa paisagem de fazer inveja.
Algumas praias têm sua própria estrutura de atendimento, incluindo
sanitários, duchas, energia elétrica, quadras e equipamentos para
pesca.  Tem, ainda, praia toda equipada especialmente para os
esportes náuticos. Visite Ilha Solteira, você vai gostar.

Rubens José Belão, Presidente da AMITur.

E TEM MAISE TEM MAISE TEM MAISE TEM MAISE TEM MAIS
A nova AMITur tem também como vice presidente nacional o

prefeito que termina o seu cargo na cidade de São Simão, Mar-
cos Bonagamba, com muita experiência em entidades de classe.
Foi criada uma presidência executiva que contará com os traba-
lhos de Jarbas Favoretto e Waldirene Ricanelo, ambos com co-
nhecida atuação marcante junto aos nossos municípios. Ainda
foi criada uma Diretoria Técnica com dois nomes respeitáveis:
Michele A. da Silva Netto e Carlos Fernando Zuppo.  A Diretoria
Tesoureira tem a orientação de Suzi Camargo. Fábio 'Fumaça'
dos Santos Barbosa é o presidente do Conselho da AMITur, e
Sílvia Meira, ex-prefeita de Monte Alto, preside o Conselho
de Prefeitos da AMITur.  Mário Sasaki preside o Conselho
Fiscal, o qual conta com dois excelentes professores de
turismo: Nivaldo Scrivano e Marlene Matias.

Presidente José Basílio e seus assessores na campanha

ILHA SOLILHA SOLILHA SOLILHA SOLILHA SOLTEIRA (SP)TEIRA (SP)TEIRA (SP)TEIRA (SP)TEIRA (SP)
Ilha Solteira foi construída pela Centrais Elétricas de São Paulo,
sob um planejamento urbano ainda observado.
Está localizada próximo ao encontro do Rio Tietê com o Rio Para-
ná. Sua fundação é recente, datada de outubro de 1968.
Em seu Zoo é conservado toda a fauna silvestre atingida pelo
enchimento dos reservatórios de Jupiá e de Ilha Solteira.
Mas, não é só isso. A cidade movimenta-se num agitado calendá-
rio anual de eventos, crescendo em número de realizações.
     Com isso, nós temos o algo mais que os turistas apreciam.

Ilha Solteira, um paraíso. Não faltam araras em Ilha solteira (SP).

SONETOS CAIPIRAS - 97

Ésio Antonio Pezzato

        Infância caipira
(Rua Visconde do Rio Branco, 1281, 1273)

Quando passo por essa antiga rua, quando
Os olhos no passado atiçam as lembranças,

Meu velho coração, nos sonhos das crianças,
Em êxtase de luz, fica feliz, sonhando...

N'alma o sonho maior, em seu delírio brando,
Ainda ecoa no céu mil hinos de esperanças.

E as mãos do coração acenam doces danças,
Arco irisando ao luar, a voz de estar cantando.

E a saudade recorda os passeios. Por onde
O olhar vasculha vem de chofre uma crendice

Que se perdeu além... e o presente hoje esconde...

Mas tudo já passou... e que a saudade vice,
Porque meu coração, preso à Rua Visconde,

Ainda retém no afeto, a minha meninice.
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Olá amigos, eu sou a Carlinha, e
hoje vamos apresentar mais uma
receita fácil e rápida para você pre-
parar para sua família. A rotina
corrida da família precisa de recei-
tas que fiquem prontas com pouco
tempo de preparo, mas sem perder
o sabor. A receitinha de hoje será:

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

COPA SÃO PAULO, NOSSO CELEIRO DE CRAQUES
Daniel Campo

Olá, amigos torcedores, vamos
para a primeira coluna do ano de
2025 falando sobre a Copa São
paulo de futebol júnior, vamos fo-
car no nosso XV e torcer para fa-
zer uma boa campanha e princi-
palmente revelar bons nomes para

o time de cima que se prepara para
a estreia do campeonato paulista.

A Copinha 2025 de futebol
masculino está prestes a come-
çar. Já começou no dia 2 de ja-
neiro, 128 clubes entrarão em
campo em 32 sedes espalhadas
pelo estado de São Paulo.

Esta será a 55ª edição da Copa
São Paulo de Futebol Júnior, que
já relevou muitos craques ao lon-
go de sua história. Você sabe quais
deles foram campeões da Copinha?

O Corinthians é o atual
campeão da Copinha. Com 11
títulos, o Timão tem mais con-
quistas do que os dois times que
ocupam a segunda posição na
lista, somados (Fluminense e

*PICOLÉ DE BANANA
E MAMÃO*
Ingredientes:
-2 bananas
-1 mamão papaya pequeno
-4 colheres (sopa) de leite em pó
-meia xícara (chá) de água
-2 colheres (sopa) de uvas-passas
(opcional)
Modo de Preparo:
Em um liquidificador, bata as ba-
nanas com o mamão, o leite em pó
e a água até obter um creme. Adi-
cione as uvas passas e leve para
gelar em forminhas de picolé por
cerca de 4 horas ou até estarem
completamente congeladas.
Está pronta então mais uma deli-
ciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

Internacional ergueram cinco
taças cada). E um dos vence-
dores destes 11 títulos hoje tem
carreira consagrada no futebol
da Europa. O zagueiro Marqui-
nhos, do Paris Saint-Germain
e da seleção brasileira, foi cam-
peão pelo Corinthians em 2012.

Quatro vezes campeão da Co-
pinha, o São Paulo revelou em
2010 dois craques campeões da
competição que também fizeram
história no futebol europeu: o vo-
lante Casimiro (hoje no Manches-
ter United e multi- campeão pelo
Real Madrid) e o meia-atacante
Lucas Moura, que retornou recen-
temente ao Tricolor paulista. Se-
ria interessante a gente fazer um

levantamento dos jogadores reve-
lados pelo XV de Piracicaba e onde
estão atualizando, mas os mais
recentes são Mika que recentemen-
te foi contratado pelo Avenida RS,
o goleiro Michel que estava em-
prestado ao Grêmio São Carlense,
o lateral esquerdo Enzo que está
emprestado ao CSA pelo Santo
André, o meia Luan que esta no
America TO, e o volante Grigor
que esta no Rio Branco esses as
últimas atualizações e tem a
safra mais nova Antony e Ser-
ginho que estão no clube e tem
chance de despontar melhor
entre os citados. Boa sorte a
garotada do XV que possam
fazer uma ótima Copinha.

A relação dos atletas DNA XV, dirigidos pelo técnico Leandro
Silva, inscritos no torneio, assim como os integrantes da comissão
técnica que irão participar da 55ª edição da Copa São Paulo de Fute-
bol que inicia para o Nhô-Quim dia 04/01 às 12h45min.

O XV está no grupo 32 sediado em São Paulo e jogará na primei-
ra fase no estádio Nicolau Alayon ao lado do anfitrião Nacional SP,
Vasco da Gama RJ e Canaã DF.

Segue a lista dos protagonistas do Nhô-Quim para a com-
petição e os jogos da primeira fase.

OESTE DE BARUERI      x         XV DE PIRACICABA
O “paulistão” começa para o Nhô-Quim dia 15 a partir das 10h00min, na ARENA

BARUERI, o Nhô Quim estreia na competição enfrentando o Oeste, e toda esquipe
de esportes “Passe de Letra” estará junto com o XVZÃO rumo a elite do futebol

paulista em todas os confrontos.

Vem com a gente para mais essa emoção!
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